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Na Era das Grandes Navegações, que 
abririam os caminhos para a primeira gran-
de globalização do comércio, barcos carre-
gados de gentes e expectativas singravam, 
durante meses, sob toda sorte de intem-
péries, o grande Mar Oceano, sempre à es-
pera que da gávea chegasse o grito: - Terra 
à vista!!! Era um alívio. Dentro em pouco 
haveria chão firme para pisar, água da boa 
para beber, esperanças a renovar. O mundo 
girava, os barcos iam e viam, impérios se re-
novavam e a humanidade seguia seu curso.

Na semana que passou, neste começo de 
fevereiro, o tempo firmou e tudo indica que 
começamos a ver algumas pontas de reali-
dade onde pisar nos próximos meses.

O Governo continua atrapalhado. Nunca 
na história deste país se viu tanta confusão 
que acaba se expressando na reprovação 
quase unânime do Presidente Temer. Tal-
vez, por isso mesmo, ele tenha desistido de 
qualquer mediação. Apresenta-se tal qual 
é: simplório, venal e brutal, tendo como 
mascote o Ministro Marum. Sorte nossa 
que o sacrossanto Mercado descolou da Po-
lítica e toca seus negócios à revelia da tensa 
conjuntura, mais atento às circunvoluções 
internacionais, que deram dois grandes sus-
tos nestes dias: um susto nas Bolsas, com 

queda de muitos pontos e um tombo nos 
bitcoins. A perspectiva de aquecimento da 
economia americana, com provável eleva-
ção da taxa de juros no centro do Império 
também pode atrapalhar nossos planos de 
manter os juros a 6,5% até o fim do ano. Tal-
vez não consigamos enfrentar a concorrên-
cia com títulos dolarizados mais seguros e 
valorizados, mas ainda temos boas reservas 
para aguentar o tranco. Não obstante e ten-
do em vista a vaidade do Ministro Meirelles 
em ser candidato à Presidência, tudo indica 
que teremos uma mudança na condução 
da Economia. Quem viver, verá. Verá se 
confirmam as previsões de um crescimento 
em torno de 3% para o PIB deste ano, com 
algum reflexo positivo sobre o emprego, o 
qual, entretanto, jamais verá os bons ventos 
do passado recente. Mas isso é um proble-
ma no mundo inteiro, mercê da robotização 
na indústria e serviços, apontando, crescen-
temente para um papel redistributivo do 
Estado, já em vigor em alguns países euro-
peus, de um programa de renda mínima a 
todo mundo. Adeus, pois, Estado Mínimo.

Mas se o Governo vence os dias, à es-
pera de um melancólico fim de mandato, 
tentando, a qualquer custo, deixar como 
legado uma mitigada Reforma da Previ-

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e page: www.paulotimm.com.br

Paulo Timm 

TERRA À VISTA

dência, já avisando que se 
não o conseguir – Pasmem! 
– não haverá maiores pro-
blemas, a Oposição se agita 
com os olhos na sucessão. 
Mas quem é mesmo a Opo-
sição? Ora, aparentemente, 
todos os candidatos, pois, da 
mesma maneira que ocor-
reu em 1989, quando José 
Sarney era um desgastado 
Presidente, ninguém quer 
muito contágio com Temer, 
nem mesmo os tucanos, com quem tem 
parentesco ideológico. Até Meirelles, can-
didato, inventará um discurso solo. Temer 
está condenado ao triste papel do pássa-
ro-urutau triste, plantado sobre um pé de 
pau no Planalto. Mas, na Oposição, Lula é 
o campeão das preferências eleitorais e o 
pivô da conjuntura.

Aqui, as preocupações que vinham 
grassando desde a condenação de Lula no 
dia 24, começam a se dissipar, trazendo o 
alento que aludi. O ex Presidente, seus ad-
vogados e apoiadores reagiram ferozmente 
ao veredito da corte do TRF 4, atingindo o 
conjunto do Judiciário e prometendo um 
confronto, ainda que verbal. A reação veio 
imediatamente pela voz, tanto da Presiden-
te do Supremo, Ministra Carmen Lucia, na 
abertura dos trabalhos do Judiciário, como 
da Chefe da PRR, R.Dodge. Seguiram-se dias 
tensos e nebulosos, todos dando conta do 
imenso abatimento do ex Presidente Lula. 
Na manhã do dia 05 , porém, veio o anúncio 
de que o ex Ministro J.Paulo Sepúlveda Per-
tence, ex Presidente do Supremo e senhor 

de inegável competência e sabedoria políti-
ca, assumiria sua defesa. Aqui o alívio: Lula 
teria, cautelosamente, dado um passo atrás 
na política de confronto com a Justiça, op-
tando por um caminho de negociação, ex-
presso numa defesa competente no campo 
jurídico e de uma abertura a apoio de outro 
candidato, mesmo fora do PT, à Presidên-
cia. Não faltaram rumores de que até o FHC 
teria entrado nesta conversação. Tudo, por 
enquanto, são ainda indícios, mas significa 
que se a esquerda tem o papel histórico de 
abrir os olhos dos trabalhadores para seus 
interesses, também deve ter o cuidado de 
não arrancá-los impulsivamente de suas 
caras. Num final de janeiro de 1933 Hitler 
subiu ao Poder à testa de um Partido mino-
ritário, no rastro da pulverização de forças 
democráticas e de esquerda da Republica 
de Weimar que o haviam minimizado, ridi-
cularizando-o. . Fatal. Seis anos depois es-
tava armado para arrasar o mundo. Muitos 
analistas comparam aquela época com os 
dias de hoje. Talvez, com estes indícios de 
Terra à Vista, tenhamos curso diferente e 
consigamos salvar a democracia entre nós.

OPINIÃO
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Por Fausto Júnior

Na última sessão da Câmara dos Verea-
dores de Torres, realizada na segunda-fei-
ra (05), o Vereador Carlos Jacques (PMDB), 
em seu pronunciamento, explicou que a 
nomeação das Comissões Temáticas (ou 
representativas) da Câmara - que foram 
feitas naquela mesma sessão -  é de "mui-
ta importância para o entendimento do 
trabalho dos vereadores durante o exercí-
cio de seus mandatos", trabalho este feito 
também fora das sessões plenárias. 

É que muita gente acha que vereador 
só vai a Câmara no dia da sessão e que seu 
trabalho é só votar o que aparece.  Mas 
não é (Pelo menos na teoria). O fato é 
que o trabalho nas comissões pode gerar 
polêmicas de debates mesmo antes da 
votação dos Projetos de Lei. Pois, caso as 
comissões consigam visualizar bem a am-
plitude do impacto da matéria a qual es-
tão avalizando, antes de ir para possíveis 
posicionamentos ideológicos e votação 
nas sessões ordinárias (estas sim na 2ª Fei-
ra), muitos debates e até audiências públi-
cas podem ser exigidas justamente vindas 
de demandas destes grupos temáticos de 

vereadores. Isso pode deixar, em alguns 
casos, as matérias por longo período de 
tempo em andamento nos ritos até sua 
decisão final por voto. 

Cabe ao povo cobrar dos vereadores, 
também,  seus posicionamentos nestas 
comissões, já que as matérias passam 
por eles antes das votações. Assim como 
cabe ao povo cobrar dos SEUS vereado-
res os posicionamentos dos mesmos nos 
assuntos demandados, para que cobrem 
ações nas comissões onde os projetos de 
lei cumprem seus ritos. 

As comissões temáticas neste ano de 
2018 já foram definidas. Abaixo os temas 
e as nominatas.

- Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação: Fábio da Rosa (Presidente); Je-
ferson de Jesus Santos (1º Secretário) e 
Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (Relator). 

-  Comissão de Orçamento, Finan-
ças e Controle: Carlos Roberto Machado 
Monteiro (Presidente); Fábio da Rosa (1º 
Secretário) e Valmir Daitx Alexandre (Re-
lator). 

- Comissão Educação, Esporte e Cultu-
ra: Marcos Paulo Klassen (Presidente); De-

omar dos Santos Goulart (1º Secretário) e 
Jeferson de Jesus Santos (Relator).

Comissão de Direitos Humanos e Éti-
ca Parlamentar: Jeferson de Jesus Santos 
(Presidente); Carlos Alberto da Silva Jac-
ques (1º Secretário) e Rogério Evaldt Ja-
cob (Relator). 

Comissão de Saúde: Valmir Daitx Ale-

xandre (Presidente); Mariete da Silveira 
(1º Secretário) e Valdemar Alves Bresolin 
(Relator). 

Comissão de Infraestrutura, Meio Am-
biente e Agricultura: Deomar dos Santos 
Goulart (Presidente); Ernando Elias da Sil-
veira (1º Secretário) e Mariete da Silveira 
(Relator). 

POLÍTICA

Gastos com serviços terceirizados em debate na 1ª sessão 
da Câmara dos Vereadores de Torres após recesso de verão

Dois vereadores do PDT fazem coro à reclamação de Tubarão

Tubarão (e) reclamou de excessos de gastos e teve coro de dois colegas da casa. 
Vereador Fábio (d), presidente da casa acabou amenizando o reclame enfocando o lado oposto

Pedindo palavra para um 
aparte, o vereador Rogério 
Jacob, o Rogerinho (PDT) tam-
bém questionou, dizendo que 
informações obtidas por ele 
dariam conta que o salário dos 
funcionários desta empresa 

terceirizada - citada por Tu-
barão -  era de apenas R$ 990 
mensais. Para Rogerinho, isso 
justificaria ainda menos os 
gastos (citados como “exage-
rados”) na contratação da em-
presa terceirizada que presta 

serviços gerais para a Secreta-
ria de Educação, já que neste 
item os valores não são altos, 
ao contrário: são “salários mí-
nimos”.

Já o vereador Deomar Gou-
lart, o Dê (PDT), também se 

referiu ao levantamento e aos 
custos da empresa - tidos como 
altos pelos reclames anteriores 
de seus colegas na sessão da 
Câmara. Em seu espaço na tri-
buna, Eee disse que pediu infor-
mações especificamente sobre 

a empresa que presta serviços 
para este fim na prefeitura. “Se 
não derem as explicações que 
peço, vou encaminhar o assun-
to para o Ministério Público, 
que deverá saber o que fazer”, 
disse o vereador.

Por Fausto Júnior

“Nós não administramos os recursos, 
mas alertamos sobre os gastos e os in-
vestimentos da municipalidade”.  Esta foi 
uma afirmação do vereador Carlos Mon-
teiro, o Tubarão (PMDB), em seu pronun-
ciamento, na primeira sessão da Câmara 
dos Vereadores de Torres após o recesso 
de verão do poder legislativo local, reali-
zada na segunda-feira (5 de fevereiro). A 
afirmação foi referente a um levantamen-
to (feito por ele) no balanço contábil da 
prefeitura no ano passado. Tubarão con-
cluiu terem sido gastos R$ 3,9 milhões em 
serviços gerais somente na Secretaria de 

Educação.  “Quero saber onde estão es-
tes gastos e vou pedir informações”, con-
tinuou Tubarão. 

O vereador foi buscar a informação 
após checar, ainda, que neste ano de 
2018 o governo teria orçado R$ R$ 4,8 
milhões para a mesma empresa tercei-
rizada - que trabalha para limpar, dia-a-
-dia, as escolas municipais, incluindo as 
creches (Ensino Infantil). Isso simbolizaria 
um aumento de mais de 30% nos custos, 
o que gerou mais alarme ainda para sua 
avaliação. “Isto sim nos preocupa. Como 
vamos gastar R$ 4,8 milhões com mão de 
obra de limpeza de creche e de escola”? 
Indagou Tubarão.

Presidente da Câmara defende ponto de vista oposto

 Também em seu pronuncia-
mento na sessão que inaugura a 
volta dos vereadores ao trabalho 
depois do recesso de janeiro, o 
vereador Fábio da Rosa (PP) - 
presidente da Câmara neste ano 
de 2018 -  acabou de certa forma 
defendendo o governo. Ele co-
locou em pauta o outro lado da 

situação - dando enfoque dife-
rente as críticas de seus colegas 
sobre os gastos em serviços ge-
rais terceirizados para a limpeza 
das escolas.  

“Acho que devemos verificar o 
quanto sairia para a prefeitura se 
todos os funcionários de serviço 
gerais fossem contratados dire-

to, com benefícios e estabilidade 
dos servidores públicos, antes de 
criticar os gastos com a tercei-
rização do serviço para o setor 
privado”, disse Fábio em seu pro-
nunciamento.

Já o vereador Ernando Elias 
da Silveira (Rede Sustentabilida-
de) - que volta de licença de dois 

meses após ter sofrido por pro-
blemas pós-operatórios (ao colo-
car uma prótese no joelho) - de-
fendeu o governo. “Não estava 
aqui nestes últimos momentos, 
mas vou defender o governo. 
Nosso Prefeito mostra a cada dia 
sua capacidade de gestão e deve 
anunciar boas novas nas próxi-

mas semanas”, disse o vereador 
que é da base de apoio ao gover-
no atual. “Mas fiscalizar aumen-
tos de serviços de empresas ter-
ceirizadas deve ser feito, mesmo 
eu achando que se trata de au-
mentos de custos repassados de 
salários e benefícios”, encerrou o 
vereador.

Já estão formadas as Comissões Temáticas da Câmara dos 
Vereadores de Torres para 2018

Vereador Jacques usou seu espaço para lembrar o trabalho dos  vereadores fora das sessões 
ordinárias
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VEREADOR GIMI PROPÕE PROIBIÇÃO DE TRÂNSITO PESADO 
NO ENTORNO DA LAGOA DO VIOLÃO

Sem critérios para fechamento de vias ou parte delas
 Também mais uma vez, o verea-

dor Gimi reclamou sobre a falta de 
fiscalização (ou critérios) de fecha-
mento de ruas ou de parte delas, fei-

tas por empresas que necessitam das 
mesmas para facilitar suas atividades. 
Para Gimi, tratam-se de empresas 
que estariam fechando ruas como os 

tradicionais “cones”, em pleno vera-
neio, para abastecer obras, realizar 
serviços de abastecimento de água, 
luz e esgoto, descarregar mercado-

rias ou realizar eventos. 
Conforme o vereador, estas em-

presas o fazem sem nenhum critério 
ou plano anterior. “Em Capão da Ca-

noa, no período de veraneio, não há 
nenhuma autorização para fechar as 
ruas. As empresas têm que se plane-
jar”, reclamou o vereador do PMDB.  

Uso de via para abastecimento de supermercado seria o motivo principal

Por Fausto Júnior

Em seu pronunciamento na úl-
tima sessão da Câmara Municipal 
de Torres, realizada na segunda-
-feira, dia 5 de fevereiro, o verea-
dor Gibraltar Vidal, o Gimi (PMDB) 
afirmou que irá fazer um processo 
de “Indicação”, para que o poder 

executivo faça um projeto de lei 
proibindo o tráfego de caminhões 
pesados no entorno da lagoa do 
Violão. Para o vereador, o super-
mercado Nacional deveria fazer 
o abastecimento de seu depósito 
pelo estacionamento lateral (que 
existe e é próprio do mercado), ao 
invés de fazer como realiza atual-

mente - pela rua de trás, na beira 
da Lagoa do Violão - quando muitas 
vezes estraga a rua e a calçada com 
as manobras de caminhões pesa-
dos, além de atrapalhar o trânsito 
de carros, bicicletas e pedestres na 
via.  Ele sugeriu que os caminhões 
podem usar as vias alternativas e 
usuais, como fazem inclusive os 

ônibus que acessam a rodoviária. 
O problema é RECORRENTE em 

Torres. Nos 11 anos de fundação do 
jornal A FOLHA, várias reclamações 
foram feitas por vereadores e ci-
dadãos demandando providências 
para a mazela, principalmente pela 
agressão aos bens públicos (calça-
da e ruas). Vereador Gimi Vidal

Vereador Pardal anuncia vontade de seu partido de se aproximar 
do poder executivo torrense

Em espaço para pronuncia-
mento de partidos na última ses-
são da Câmara de Vereadores de 
Torres, realizada na segunda-feira, 
dia 5 de janeiro, o vereador Valmir 
Daitx Alexandre, o Pardal, anun-
ciou que seu partido aqui em Tor-
res, o PRB (Partido Republicano 
Brasileiro) estaria realizando uma 

reunião - nesta semana ainda - 
para iniciar uma forma de apro-
ximação do governo estabelecido 
na prefeitura de Torres (Governo 
Carlos Souza). 

 A justificativa dada pelo vere-
ador, que já havia se posiciona-
do mais para o lado da oposição 
durante o ano passado (primeiro 

ano da legislatura), foi a de que 
sua agremiação e gabinete chega-
ram a conclusão de que seria mais 
produtivo estar ao lado do gover-
no, conversando e requisitando 
ações e obras da municipalidade. 
Isso para que o mandato, mesmo 
na Câmara, surtisse mais efeito no 
que se refere às possibilidades de 

atender aos pedidos dos eleitores 
- feitos para o gabinete de Pardal.

Conforme disse Pardal em seu 
pronunciamento na sessão, “sua 
administração não é só política, 
trata-se de matérias que devem 
transitar em temas gerais que 
precisam andar adiante em prol 
da cidade”.

Vereador (foto) era oposição e 
agora quer se aproximar

Governo do Estado investe em redes de água na comunidade do Jacaré
 As 244 famílias da localidade de Li-

nha Jacaré, no município de Torres, no 
Litoral Norte, em breve contarão com 
acesso à água. O secretário estadual 
de Obras, Saneamento e Habitação, 
Fabiano Pereira, e o prefeito Carlos 
Souza assinaram, nesta quarta-feira 
(7), convênio para a instalação de re-
des de água na localidade. O investi-
mento será de R$ 251.224,20, sendo 
R$ 172.154,20 oriundos do governo 
do Estado. 

Em relação à rede de água, o se-
cretário Fabiano Pereira destacou a 
transversalidade do investimento. 
“Quando falamos, muitas pessoas não 
acreditam. Mas em pleno século 21 
ainda têm comunidades que não con-
tam com água em suas torneiras. Se-
guiremos trabalhando para garantir à 
população o direito sagrado de acesso 
à água”, destacou, lembrando o papel 
do Departamento de Saneamento da 

secretaria na superação dos trâmites 
burocráticos até o anúncio do investi-
mento. “Investir em água é investir em 
saúde”, completou.

“Já temos poço artesiano perfura-
do pelo governo do Estado. A segunda 
etapa será retirarmos a água para o 
reservatório e a terceira será a implan-
tação da rede de água”, explicou o pre-
feito de Torres, Carlos Souza. Segundo 
ele, o investimento refletirá no bem-
-estar da comunidade situada há oito 
quilômetros do centro do município. 
“Ter água adequada nas torneiras é 
um antigo sonho da comunidade”, re-
sumiu, destacando, ainda, que a rede 
de água também garantirá segurança 
hídrica aos agricultores da região.

Também participaram da reunião a 
chefe de divisão do Departamento de 
Saneamento da SOP, Thaisa Machado 
Beron, e a primeira–dama do municí-
pio, Susi Souza. Secretário Fabiano Pereira com Carlos Souza
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Empresa de Arqueologia realiza escavações em Arroio do Sal
Objetivo da Sophia Patrimônio Cultural foi verificar a existência de vestígios arqueológicos no local

Arqueologia e construção civil
É obrigatório através de leis federais e pela 

Instrução Normativa 01/2015 do IPHAN, que se-
jam feitos estudos ambientais e arqueológicos 
em áreas onde serão construídos empreendi-
mentos civis. Esses estudos servem para garantir 
a proteção de possíveis sítios arqueológicos que 
venham a existir no local, evitando assim a des-
truição e perda de informação. Eles são feitos 
pelos arqueólogos, pesquisadores que estudam 
os objetos encontrados nos sítios arqueológicos 
tais como: artefatos em rocha, cerâmicas, me-
tais, ossos, ruínas e todo e qualquer vestígio que 
possa ter sido produzido ou usado pelo homem 
no decorrer da história. É de responsabilidade 

deles também registrar esses sítios, coletar, ana-
lisar e interpretar o material encontrado.

Os sítios arqueológicos são muito importan-
tes, pois é através deles que se obtém infor-
mações da vida e cultura dos antepassados da 
humanidade. Eles são considerados patrimônios 
arqueológicos, que são todos os bens materiais 
produzidos pelo homem no passado e que ser-
vem de fonte de estudo no presente para conhe-
cer e entender a história das populações que 
viveram no local. Alguns deles também são pa-
trimônio cultural, por representarem e expres-
sarem a história de um povo e a sua relação com 
o ambiente em que vivem. 

EDITAL DE PROCLAMAS

Por esta publicação, faz-se saber que pretendem casar-se e apresentam os documen-
tos  exigidos pelo Artigo 1.525. incisos I, III e IV, do Código Civil Brasileiro,

EDERSON DA SILVA E TALINE ANDRÉIA DA ROCHA

Ele SOLTEIRO, natural de Caxias do Sul, R.S, residente e domiciliado em Torres R.S. Ela 
divorciada, natural de Caxias do Sul, R.S., residente e domiciliada em Torres R.S.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na Forma da Lei.

Torres,
07 de fevereiro de 2018.

Alexandra Mendes Barros
Oficial Substituta

Por Jocéli Bisonhim Lima

A empresa de arqueologia Sophia Patrimô-
nio Cultural realizou recentemente escavações 
em Arroio do Sal como parte do “Projeto de 
Avaliação de Impacto ao Patrimônio Arqueoló-
gico no Condomínio Villas do Atlântico Residen-
ce”, aprovado pelo Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (IPHAN) e contratado 
pela Coohabitar Brasil. 

O objetivo das escavações era identificar 
a existência de material e sítios arqueológicos 
– local onde são encontrados vestígios de pre-
sença humana -  na área, avaliar os possíveis 
impactos de um empreendimento civil nos ves-
tígios arqueológicos que poderiam existir no 
local, contextualizar na história e sistematizar 
os materiais a serem encontrados. Ao final da 
pesquisa não foram encontrados vestígios ar-
queológicos no local.

Após recorde de vendas em Torres, agroindústrias se preparam 
para a Expodireto

Após encerrar a Feira Estadual da 
Agricultura Familiar de Torres com 
aumento de 24% nas vendas em re-
lação à edição de 2017, a agroindús-
tria familiar volta os olhos para a 19ª 
Expodireto Cotrijal 2018, que ocorre 
de 5 a 9 de março, em Não-Me-To-
que. Em Torres, o faturamento da 
feira chegou a R$ 380 mil este ano, 
contra R$ 305 mil do ano passado. 

Para a sexta edição do evento 
no Litoral Norte, a Secretaria do 
Desenvolvimento Rural, Pesca e 
Cooperativismo (SDR) viabilizou a 
montagem de 57 espaços de comer-
cialização dos produtos das agroin-
dústrias familiares. A feira ocorreu 
em parceria com a conveniada 
Emater, a prefeitura de Torres, o 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
e a Federação dos Trabalhadores da 
Agricultura (Fetag/RS), com apoio 

do Sicredi. 
Agora, o Pavilhão da Agricultura 

Familiar prepara-se para aportar na 
Expodireto, que ocorre de 05 a 09 de 
março e 	terá 182 estandes de 
agroindústrias, representando mais 
de 100 municípios. No ano passado, 
as vendas em Não-Me-Toque ultra-
passaram R$ 1 milhão. Conforme  o 
secretário Tarcisio Minetto, da SDR, 
o aumento nas vendas é resultado 
da qualidade crescente dos produ-
tos das agroindústrias familiares e 
também do trabalho do governo do 
Estado para orientar a formalização 
das agroindústrias, estimular o em-
preendedorismo rural e promover a 
melhor gestão sustentável das pro-
priedades.

* Texto: Editado de Nathalie 
Sulzbach/ Ascom SDR

Comunicado sobre pagamento 
de álvara e ISSQN em Torres

A Prefeitura de Torres informa que os 
carnês de cobranças das taxas do ALVARÁ 
DE LICENÇA/2018 e também do ISSQN dos 
Profissionais Liberais 2018, NÃO serão en-
caminhados pelo Correios. Os alvarás se 
referem aos comerciantes em geral, assim 
como aos prestadores de serviços. Os ven-
cimentos ocorrem a partir de 16/02/2018 e 
as guias poderão ser obtidas no site: www.
torres.rs.gov.br > Serviços ao Cidadão > 
Consulta Situação do Contribuinte.

O contato pode ser feito, também,  dire-
tamente na Prefeitura de Torres, Setor de 
Atendimento ao Cidadão, localizado no tér-
reo (Rua José Antonio Picoral, 79). O horá-
rio de atendimento é  às segundas, quartas 
e sextas-feiras, das 8h às 11h30 e das 13h às 
17h30 e às terças e quintas-feiras, das 13h 
às 17h30, Mais informações podem ser ob-
tidas por meio do fone 3626.9150 ramais: 
223, 234, 254, 238 e ainda através do e-mail  
gertributacao@torres.rs.gov.br
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Daniela Mercury fará show gratuito em Torres

Já está confirmada a atração nacio-
nal que marcará a final estadual do 
Circuito Verão Sesc de Esportes 2018 
- que, como de costume, ocorrerá em 
Torres. A cantora baiana Daniela Mer-
cury, um dos grandes nomes do axé, 
samba-reggae e pop frevo do Brasil,  
fará show ao ar livre na noite do sá-
bado, 3 de março. Conforme informa 
o SESC Torres, a apresentação deverá 
ocorrer às 21h, na Praça da SAPT (Praia 
dos Molhes – Av. Beira Mar, s/n).

Durante o fim de semana que será 
marcado pelo show de Daniela Mer-
cury, centenas de atletas de todo Rio 

Grande do Sul estarão participando das 
finais do  Circuito Verão Sesc de Espor-
tes 2018. Durante os meses de janeiro e 
fevereiro, mais de cem cidades gaúchas 
recebem as fases locais classificatórias 
do circuito. As modalidades disputadas 
são Beach Soccer, Futevôlei, Vôlei de 
Duplas, Basquete, Handebol de Areia e 
Câmbio de Areia.

O Circuito é realizado pelo Sistema 
Fecomércio-RS/Sesc, em parceria com 
as Prefeituras Municipais, com o objeti-
vo de promover o bem-estar dos traba-
lhadores do comércio de bens, serviços 
e turismo e da comunidade em geral.

Cantora baiana é atração que marcará a final estadual do Circuito Verão Sesc de Esportes 2018, na noite de 03 de março.

Sobre Daniela Mercury
Daniela Mercury é hoje uma das cantoras brasi-

leiras mais conhecidas e respeitadas tanto no país 
quanto fora dele. São dezenove CDs e sete DVDs gra-
vados em mais de trinta anos de carreira, além de 23 
turnês internacionais já realizadas. Vencedora de um 
Grammy Latino, por seu álbum Balé Mulato, ganhou 
outros seis Prêmios TIM de Música, um prêmio pela 
APCA, três prêmios Multishow e dois prêmios pelo 
VMB, de melhor videoclipe e fotografia. Apaixona-
da pela música, a cantora e também compositora 
Daniela Mercury faz questão de participar de todos 
os arranjos de suas gravações, pesquisar timbres e 
valorizar o conceito de cada trabalho com suas refe-
rências de cultura brasileira e de influência afro que 
traz.

Foi principalmente com um axé music refinado 
que Daniela Mercury conquistou seu espaço entre 
os grandes nomes da música brasileira. Começou a 
carreira como backing vocal da Banda Eva e, poste-
riormente, de Gilberto Gil. No começo dos anos 90 
lançou dois álbuns como vocalista da Banda Clic, 
onde começou a fazer maior sucesso e decidiu se-
guir para a carreira solo.   

Entre 1991 e 2010, Daniela lançou diversos ál-
buns e singles - sendo 14 em primeiro lugar e 24 Top 
10 - vendendo mais de 20 milhões de discos em todo 
o mundo.Entre seus grandes sucessos, estão: "Swing 
da Cor", "O Canto da Cidade", "À Primeira Vista", 
"Rapunzel", "Nobre Vagabundo", "Ilê Pérola Negra 
(O Canto do Negro)", "Mutante", "Maimbê Dandá".
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A Assembleia Legislativa aprovou, na madru-
gada de quinta-feira (8), o Projeto de Lei Comple-
mentar (PLC) 249/2017, que autoriza o Estado a 
aderir ao Regime de Recuperação Fiscal (RRF).  
Como disse o governador do Estado José Sartori, 
a mudança venceu o atraso e a responsabilidade 
venceu o radicalismo.

Por mais que existam pessoas que acham (sem 
nenhuma razão factível) que o papel dos gover-
nos seja tirar dinheiro de quem tem para dar para 
quem não tem, mesmo nestes casos os governos 
devem ter RESPONSABILIDADE FISCAL. Ou 
seja: Gastar só o que podem (e captam) ou que 
consegue emprestado. Criar furos orçamentários 
que deixam credores e até SERVIDORES sem re-
ceber em dia, como aconteceu no RS, no Rio de 
Janeiro e está prestes a acontecer no BRASIL, não 
se trata de administração responsável. 

Portanto, aceitar REGRAS para se livrar de pa-
gamentos ao GOVERNO FEDERAL é quase que 
uma OBRIGAÇÃO dos gaúchos e gaúchas de to-
das as querências, sejam eles de partido a, b, c ou 
qualquer letra o alfabeto. 

 A Lei Complementar 159/2017, foi criada pelo 
governo federal para fornecer aos estados com 
grave desequilíbrio financeiro (como o RS) ins-
trumentos para o ajuste de suas contas. A adesão 
prevê a suspensão do pagamento das parcelas da 
dívida com a União pelo prazo de até 36 meses, 
prorrogável por igual período. De acordo com 
projeção da Secretaria da Fazenda do RS, isso 

representaria alívio financeiro de R$ 11,3 bilhões 
até 2020, além de permitir ao Estado a contratação 
de novos empréstimos nacionais e internacionais 
para o Estado. 

Desde julho de 2017, o governo gaúcho não 
desembolsa a prestação mensal para o pagamento 
da dívida com a União graças a uma liminar con-
cedida pelo ministro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Marco Aurélio Mello, atendendo a um 
pedido integrado da Procuradoria-Geral do Estado 
(PGE) e da Secretaria da Fazenda. Sem a adesão 
ao regime e não havendo a renovação da liminar, 
o Estado fica obrigado a voltar a pagar a parcela 
mensal da dívida e desembolsar imediatamente 
o valor que deixou de pagar no ano passado em 
razão da liminar, de R$ 1,015 bilhão, mais o mon-
tante de janeiro e fevereiro deste ano, de R$ 440 
milhões. (este valor representa mais de uma folha 
líquida dos salários do Poder Executivo).

Não pagando as parcelas nos primeiros dez 
dias de cada mês, o Ministério da Fazenda blo-
queia as contas do Estado e cancela os repasses 
ao Rio Grande do Sul, conforme o contrato. Esse 
bloqueio ocorreu em 2016, quando o Estado atra-
sou o pagamento da parcela.

Sendo formalizado o acordo da Recuperação 
Fiscal com o governo federal, os R$ 11,3 bilhões 
que iriam para a União ficam no Estado, para in-
vestimentos em áreas essenciais, como Saúde, 
Segurança, Educação, Infraestrutura e Políticas 
Sociais.

Ninguém gosta de ir ao banhei-
ro fora de sua casa, assim como 
ninguém gosta de ir ao posto de 
Saúde com uma crise de pedra na 
vesícula. Mas acontece. Portanto, 
minha opinião é que é, sim, um 
diferencial competitivo turístico 
importante uma boa estrutura de 
oferecimento de banheiros públi-

cos em lugares que recebem gente 
em temporadas, como é o caso de 
Torres.

Mas banheiros são caros, de 
qualquer forma. Se construídos e 
cuidados diretamente pela estrutu-
ra da prefeitura devem ser MAIS 
caros como tudo que é público. E 
como tudo que é público, também 

com tendência e a ir perdendo 
qualidade. 

Portanto, a contratação TER-
CEIRIZADA dos equipamentos é 
um bom caminho.  Talvez se Tor-
res construir banheiros e contratar 
serviços para a limpeza dos mes-
mos de forma terceirizada, ainda 
seja uma alternativa de centro, 

um pouco de investimento e um 
pouco de contratação. Mas, parti-
cularmente, acho que contratações 
BEM FEITAS e feitas de forma 
pontual (quando há demanda) de 
tudo (equipamento e serviço) é o 
caso ideal para Torres, principal-
mente porque a cidade concentra 
o movimento nos TRÊS meses de 

verão: dezembro, janeiro e feve-
reiro. 

A colocação deste custo em ba-
nheiros de serviço ao turista como 
INVESTIMENTO em turismo po-
deria ser uma forma de demons-
trar melhor o gasto, que para mim 
deve estar previsto no orçamento 
do TURISMO. 

OPINIÃO
Fausto Araújo Santos Jr.

BANHEIROS SÃO UM DIFERENCIAL TURÍSTICO, SIM. MAS SÃO CAROS

OPINIÃO

ATRATORES TURÍSTICOS SÃO CAMINHOS PARA O 
DESENVOLVIMENTO LOCAL

Decisão responsável dos deputados gaúchos

Vi nestes dias alguns exemplos de ATRA-
TORES TURÍSTICOS de cidades de beira de 
praia como a nossa. São diversos e servem de 
programa para as HORAS VAGAS dos turis-
tas e veranistas entre uma ida à praia e outra, 
o assunto principal.  E acabam servindo para a 
DECISÃO final de ONDE passar os períodos 
de férias, nossa busca como cidade turística.

São em alguns casos espécies de “tirolesas” 
que levam pessoas a partirem de cima e caírem 
n´água, que poderiam ser feitas em Torres tal-
vez no rio Mampituba ou até em algum local do 
mar bem planejado para a segurança; são par-
ques aquáticos que poderiam existir no entorno 
de Torres para atrair turistas, talvez construídos 
até dentro do parque da Guarita; são espécies 
de tobogãs que caem na água e etc. Todos estes 
são ATRATORES DE TURIS-
MO.

  O teleférico e outras moda-
lidades de transporte entre um 
local e outro também poderiam 
servir para tal. Assim como in-
centivos para que CLUBES 
NÁUTICOS se estruturem para 
receber barcos, o que poderia 
criar (ou explorar) os diferen-
ciais naturais de Torres para o 
aumento do nível do turismo 
local. 

Atratores NOTURNOS tam-

bém poderiam surgir na cidade. Talvez a libe-
ração de incentivos fiscais para a construção ou 
reforma DE CASAS NOTURNAS para shows 
e concentração de jovens e adultos com estru-
tura ADQUEQUADA para não causar transtor-
nos de vizinhança poderia ser uma boa política 
pública para a cidade atrair investidores locais 
ou de fora para trabalhar em Torres pelo menos 
no período de veraneio, bancando eventuais 
prejuízos de público em nome do cumprimento 
do contrato de subsídio municipal e acreditan-
do que o público aumente com o tempo e pague 
o investimento.  

Incentivos fiscais para a REFORMA OU 
AMPLIAÇÃO de restaurantes e hotéis também 
podia fazer parte das políticas públicas locais 
de incentivo ao turismo. 

Está sendo prevista a constru-
ção de mais sete passarelas de 
acesso à praia, aqui em Torres. 
Todas similares àquela que já 
existe lá nos molhes. Parabenizo 
a atitude do prefeito Carlos. Es-
tas passarelas já deveriam estar 
construídas há anos, pra mim a 
prioridade das prioridades. Ou 
seja, quanto mais passarelas de 
acesso, mas a nossa praia é valo-
rizada como destino pelos vera-

nistas e turistas. Explico.
O turismo local é DE VE-

RÃO. As pessoas vêm à Torres 
principalmente para ACESSAR 
A PRAIA todos os dias que ti-
verem tempo bom, muitos a 
acessando VÁRIAS VEZES no 
mesmo dia. O que os visitantes 
de temporada (turistas e veranis-
tas) querem é sentir a sensação 
de estarem tomando sol e vendo 
a possibilidade de tomarem ba-

nho de mar na hora que quiserem 
para se refrescar.  Este é o ÂMA-
GO dos motivos vários das férias 
de verão em praias para 90% das 
pessoas, me parece.

As passarelas neste contexto 
servem como asfalto em uma 
rua para quem está de carro. 
Uma forma mais confortável 
de acessar a praia. Além disto, 
existem casos de ALTA necessi-
dade de passarelas para acesso, 

como o de pessoas idosas (que 
precisam de corrimão e locais 
para descanso) ou de cadeiran-
tes e portadores de deficiências 
físicas diversas.  Além dos TRA-
BALHADORES de beira de 
praia, que têm de adentrar com 
seus carrinhos de alimentação, 
muitas vezes tendo de enfrentar 
atoleiros, o que cansa os traba-
lhadores no calor e deprecia seus 
instrumentos de trabalho. E lem-

bro que os vendedores de beira 
de praia são fundamentais para 
o maior CONFORTO dos vera-
nistas que estão na orla curtindo 
seus momentos e sentem fome, 
sede e querem alternativas de 
consumo diversas.

Este é o espírito de quem esta 
de férias: sol, sombra, agua fres-
ca e consumo. E este é o NOSSO 
público. Quem sustenta a econo-
mia local. 

ASSIM COMO AS PASSARELAS REPRESENTAM ALTO DIFERENCIAL COMPETITIVO PARA TORRES
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LIXO NOSSO DE CADA DIA!
A gestão de resíduos em Torres

O jornal A FOLHA conversou com o secretário interino do Meio Ambiente em Torres, Júlio Agápio, profissional com expertise exatamente 
na gestão de resíduos sólidos

Por Guile Rocha

O lixo nosso de cada dia. Aquilo que nos é 
descartável, que serviu mas não serve mais. 
Aquelas cascas de banana, caixas de leite, pa-
pel higiênico usado, latas de cerveja, embala-
gens plásticas que coloco em maleáveis sacos 
plásticos. Estes estão envelopando latas de 
lixo diversas, discretamente espalhadas pelo 
apartamento, que com o passar dos dias vão 
enchendo. As sacolas logo serão retiradas de 

suas latas, fechadas com um nó. De lá, serão 
levadas para o lixo coletivo do prédio, instalado 
na calçada - (felizmente) com divisória para o 
Lixo reciclável e o lixo orgânico, útil no centro 
de Torres. No máximo em alguns dias virão os 
veículos que irão transportar estes resíduos 
que passaram por nossas mãos para longe de 
nossa vista, e a partir dai, geralmente, paramos 
de nos preocupar com o lixo já produzido... 
para produzir mais.

Das questões socioambientais, o lixo é o que 

está mais visível no nosso dia a dia. Está na cara 
da sociedade, é parte da rotina de todos, ricos 
ou pobres. E os cuidados com esse processo - 
em prol da cidadania, da limpeza, da economia 
e do meio ambiente - deve começar na casa de 
cada um, deve ser levada para os passeio pelas 
praias e praças, e também na consciência de 
que fazemos  parte da cadeia produtiva do lixo. 
Mas, igualmente, o poder público municipal é 
também responsável, parte mais que essencial 
na gestão dos resíduos produzidos em Torres.

Sobre a destinação do lixo
Para se aprofundar sobre as questões re-

lacionadas a gestão do lixo na cidade, o jornal 
A FOLHA entrou em contato com o secretário 
interino do Meio Ambiente em Torres, Júlio 
Agápio - profissional com expertise exatamente 
na gestão de resíduos sólidos. Inicialmente ele 
nos explicou sobre os caminhos do lixo recolhi-
do no município, que na essência deveria ser 
o mais plenamente dividido entre seco (reciclá-
vel) e orgânico (não reciclável) - apesar dessa 
plenitude ainda estar longe de ter sido atingido 

na maioria dos municípios gaúchos (incluindo 
Torres

"Temos um cooperativa de recicladores em 
Torres que realiza a coleta seletiva em pontos 
de maior geração de lixo (comércio, restauran-
tes hotéis, associações de moradores, prédio 
públicos etc). Após ser recolhido, os resíduos 
sólidos são inicialmente armazenado com três 
caminhões baú (para não prensar o lixo e per-
der qualidade)" indicou Júlio, que continua: 
"Posteriormente, todo material é levado para a 

usina de triagem de Torres, a RECIVIDA, onde 
é separado por tipo (papel, plásticos, metais,vi-
dro etc) para depois ser vendido como matéria 
prima para novos produtos. Todo valor da ven-
da destes materiais fica com a cooperativa, que 
rateia entre os cooperativados".

Já a maior parcela do que é recolhido, que 
teoricamente deveria ser focada no lixo orgâni-
co não reciclável (como restos de comida, fru-
tas, erva-mate, etc.) é recolhido pela empresa 
tercerizada Urban, e destinada diretamente 

para um aterro sanitário, em Içara (SC). "Este 
aterro sanitário é um espaço impermeabiliza-
do, para evitar o contato do lixo com o solo. O 
local possui coleta de chorume (líquido gerado 
na decomposição do lixo) para tratamento cor-
reto, bem como drenos de gases (também ge-
rados pela decomposição dos resíduos). Enfim, 
um local adequado para receber lixo urbano de 
forma que não cause degradação ambiental", 
afirma o Secretário do Meio Ambiente de Tor-
res. 

Os desafios pela sazonalidade e melhor  incorporação da coleta seletiva
Júlio Agápio destacou que os desafios rela-

cionados a coleta e destinação do lixo produ-
zido em Torres  tem que ser  encarados tendo 
em vista as peculiaridades da sazonalidade. 
"Saímos de 40 mil habitantes residentes para 
mais de 400 mil habitantes em alta temporada, 
no boom entre natal e ano novo (bem como no 
carnaval). Com isto, a cidade que gera 800-900 
toneladas de lixo por mês passa a gerar mais de 
2 mil toneladas mensais", ressalta. 

De acordo com o secretário, o maior pro-
blema para coleta são os pontos de armaze-
namento temporário, ou seja, os locais onde 
a população dispõe seu lixo até a hora do ca-
minhão passar. "Muitos pontos não possuem 
lixeiras, tambores ou recipientes adequados, 
sendo que os resíduos ficam no chão ou pen-
durado em grades, pregos etc, muitas vezes 
sem discernimento do que é lixo seco ou or-
gânico". Ele afirma que a prefeitura de Torres 

está trabalhando uma forma de padronização 
destes recipientes, até mesmo para garantir 
um melhor aspecto visual e melhor condição 
sanitária/ambiental do lixo. "A ideia seriam co-
letores coletivos por quadra - uma lixeira gran-
de e padronizada, com separação entre orgâ-
nico e seco. Inicialmente nas quadras centrais, 
inclusive nas proximidades das praias e onde 
tiver maior adensamento urbano".

Nem toda a cidade é atendida pelo sistema 
de coleta seletiva, mas este serviço já é presta-
do em toda a região central de Torres e prin-
cipais bairros periféricos. Quando indagamos 
se a população torrense e veranistas da cida-
de respeitam a necessidade de separação do 
lixo, tendo entendimento de quando deve-se 
descartar resíduos orgânicos e recicláveis - de 
acordo com o cronograma de coleta - Júlio res-
pondeu que a adesão ao cronograma, em ge-
ral, ainda é baixa. A pouca participação social 

na coleta seletiva talvez justifique-se pelo des-
conhecimento, pelo fato da cadeia produtiva 
de reciclagem na cidade ser de apenas alguns 
anos, relativamente recente . Porém, igual-
mente há dificuldades para que o processo da 
coleta seletiva seja plenamente satisfatório - 
apesar dos gradativos avanços. 

Conforme ressaltou o secretário interino do 
Meio Ambiente, o investimento municipal com 
a coleta seletiva ainda não é suficiente para 
que seja exercida uma coleta seletiva rigoro-
sa, porta a porta.  "Por enquanto, o sistema de 
coleta seletiva ocorre principalmente em pon-
tos de maior geração de resíduos recicláveis. 
Ou seja, a cooperativa realiza a coleta seletiva 
no comércio em geral, hotéis, restaurantes e 
pontos voluntários de guarda ou disposição 
temporária (como associações de moradores, 
prédios públicos etc)". 

E buscando tornar mais efetivo este siste-

ma, em conjunto com a cooperativa de recicla-
dores,  está em andamento o projeto em an-
damento de reestruturação da usina municipal 
de triagem de resíduos (RECIVIDA). "Quando 
este projeto for finalizado, teremos condições 
de otimizar e triar mais lixo gerado na cidade. 
Já temos hoje 3 pavilhões novos construídos, 
equipamentos necessários foram comprados. 
Mas a esteira de triagem que será o 'pulo do 
gato' desta  reestruturação, pois tudo que pas-
sa da seletiva passará por essa esteira de 15 
metros. Até  15 pessoas podem estar traba-
lhando com esta esteira, selecionando melhor 
os materiais e otimizando esse processo. A ex-
pectativa é que no segundo semestre tenha-
mos ela", completa Júlio Agápio, que estima 
que o investimento necessário para compra do 
equipamento (que deve ser feita com recursos 
da própria prefeitura) seja de no máximo R$ 
100 mil 

Informação e inovação
Atualmente, somente cerca de 10% dos 

resíduos recicláveis recolhidos na cidade são 
reaproveitados - um percentual próximo de 
100 toneladas por mês. Os materiais mais 
triados e separados são papeis e plásticos. 
"Mas, este valor pode aumentar assim que 
as estruturas da Recivida estiverem conclu-
ídas, podendo chegar a mais de 30%", des-
tacou Júlio, que pensa que,para aumentar 
mais ainda este percentual, será necessário 
iniciar um trabalho forte de sensibilização 
ambiental sobre  a temática lixo. "As pes-
soas precisam saber o que acontece com 
o lixo depois que sai de nossas casas, para 
onde vai, quanto custa e o que podemos e 
devemos fazer para melhorar a situação na 
cidade. 

Quando perguntamos sobre a necessi-
dade de realizar campanhas sistemáticas 
de informação  em Torres, sobre as poten-

cialidades e vantagens da separação do lixo 
-  bem como divulgação frequente  das da-
tas de coleta dos resíduos secos e orgânicos 
- Júlio Agápio afirmou tratarem-se medidas 
importantes para a conscientização da so-
ciedade sobre o tema.  O secretário informa 
que uma campanha municipal de educação 
e conscientização acerca da gestão do lixo já 
está com um projeto pronto, que deve ini-
ciar junto com o ano letivo das escolas. 

"Estamos também pensando em por em 
prática aqui em Torres os PEVs - pontos de 
entrega voluntária. Assim, criaríamos 'eco 
pontos' de descarte de lixo reciclável em vá-
rios locais da cidade - escolas, associações, 
estabelecimentos comerciais, etc. Dessa for-
ma, fica possível atender um público maior, 
recolher mais material com um custo relati-
vamente baixo. Pois, implantar coleta porta 
a porta é bastante caro", conclui.

* Ainda que a coleta seletiva porta a porta não seja uma realidade plenamente efetivada 
em Torres, segue o cronograma da coleta seletiva na cidade. Se conversarmos com nossos vizi-
nhos, investirmos em lixeiras com divisórias entre resíduos recicláveis e orgânicos, tomarmos 
consciência de nosso papel na cadeia produtiva do lixo, pouco a pouco fomentaremos neces-
sárias mudanças. Por uma sociedade onde o lixo não é só aquilo que não nos serve mais,mas 
sim uma fonte de renda que deve ser trabalhada com seriedade, também em respeito a uma 
cidade limpa e ambientalmente sustentável.
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Procuradoria de Torres realiza treinamento em 
parceria com a Famurs

Prefeitura instala placas de orientação e sinalização de trânsito
TORRES - Com o objetivo de 

melhorar a segurança do trân-
sito e atendendo sugestões de 
moradores e turistas, a Pre-
feitura de Torres, em reunião 
com a Brigada Militar, nesta 
primeira quinzena de feverei-
ro, decidiu implantar novas 
placas de sinalização em diver-

sos locais.
Esta ação vai contribuir para 

uma melhor organização do 
trânsito, reforçando a visibi-
lidade dos locais onde é proi-
bido estacionar para evitar 
transtornos aos motoristas e 
garantir a segurança nas vias.

Entre os locais onde foram 

colocadas placas e realizada 
a pintura, está a regulamen-
tação do canteiro central da 
Prainha, ajustes na sinalização 
próximo à ciclovia da Prainha à 
Praia Grande e outros pontos 
como na Benjamin Constant, 
na quadra da Casa do Agricul-
tor.

Focada aos servidores da prefeitura, capacitação agregou conhecimentos sobre regime jurídico das parcerias entre a administração pública 
e as organizações da sociedade civil

Cavalgada do Mar: tradição, cultura e turismo na Mais Bela Praia Gaúcha

Por Prefeitura de Torres

A Prefeitura de Torres promoveu 
na terça-feira, dia 30 de janeiro, o 
treinamento sobre parcerias volun-
tárias com a administração munici-
pal. A capacitação agregou conhe-
cimentos detalhados sobre a Lei 
Federal nº 13019/2014, que esta-
belece o regime jurídico das parce-
rias entre a administração pública e 
as organizações da sociedade civil.

Participaram do treinamento 
servidores de diferentes funções, 
representantes de todas as secre-
tarias da Prefeitura de Torres, in-

cluindo secretários e diretores. O 
curso foi ministrado pela advogada 
Elisangela Hesse, da Famurs. Entre 
os temas abordados no curso, tem 
destaque assuntos como: o que 
são as parcerias voluntárias, ela-
boração de termo de cooperação e 
termo de fomento, diferença entre 
as organizações sociais que existem 
no Brasil e quais os tipos de parce-
rias em que pode ser aplicada esta 
Lei.

De acordo com a procuradora-
-geral do Município, Pâmela Souza, 
o curso foi planejado com o princi-
pal objetivo de tirar dúvidas sobre a 

Lei, para que os servidores da Pre-
feitura possam conhecer melhor a 
legislação e dar o encaminhamento 
adequado para estas parcerias den-
tro da legalidade. A procuradora 
destacou também a parceria da Fa-
murs foi fundamental na promoção 
deste encontro e conquistada com 
o apoio do integrante da Famurs Sr. 
Marcio Biasi.

Na abertura do encontro, o pre-
feito Carlos Souza destacou que 
este é mais um dos diversos treina-
mentos realizados pela Administra-
ção Municipal com foco na qualifi-
cação e valorização dos servidores.

Reunindo cerca de 2 mil participan-
tes, teve início em Torres no último sába-
do, 03 de fevereiro, a 34ª Cavalgada do 
Mar, considerada o maior evento de ho-
mens à cavalo do mundo, de acordo com 
o Livro dos Recordes (Guiness Book). Os 
cavalarianos saíram do Parque de Balo-
nismo, percorreram o centro da cidade, 
seguindo até Arroio do Sal, onde chega-
ram ao final do primeiro dia de trajeto.  

Uma noite antes do início da Caval-
gada, foi realizado um jantar no Ginásio 
do Parque de Balonismo, reunindo in-
tegrantes da organização da Cavalgada, 
apoiadores e tradicionalistas. Na opor-

tunidade, o prefeito Carlos Souza falou 
sobre a grande honra de ver a Cavalgada 
novamente saindo de Torres e da impor-
tância deste evento para manter vivo o 
tradicionalismo gaúcho. O prefeito des-
tacou ainda a contribuição da Cavalgada 
para a promoção do turismo na cidade, 
sabendo do carinho que as pessoas tem 
pelo evento. O comandante da Caval-
gada e vice-presidente da OAB/RS, Luiz 
Eduardo Pellizzer, destacou a receptivi-
dade da comunidade de Torres aos cava-
larianos e todo o apoio recebido da Ad-
ministração Municipal para a realização 
da Cavalgada.

Entre as autoridades presentes no 
jantar, estavam ainda o vereador Carlos 
Jacques, representando o presidente da 
Câmara de Vereadores, Fábio da Rosa, o 
promotor Julio Almeida, representante 
do Procurador Geral do Estado, o pre-
sidente da OAB de Torres, Ivan Brocca 
e integrantes da patronagem dos CTGs 
de Torres. O jantar foi abrilhantado com 
a apresentação da invernada do CTG 
Porteira Gaúcha. E na manhã de sábado 
(04), o prefeito acompanhou todo o tra-
jeto dos cavalarianos em Torres, acom-
panhado pela secretária interina de Tu-
rismo, Silvia Brognoli.

Cavalgada recepcionada em Arroio do Sal
Na manhã do mesmo sábado, os 

participantes da 34° Cavalgada do Mar 
foram recebidos em Arroio do Sal pelo 
prefeito Affonso Flávio Angst 'Bolão', 
juntamente com o Secretário Municipal  

de Turismo, Diego Dias, e o Secretário de 
Obras, Volnei Pelizza. Os cavalarianos fo-
ram recepcionados  no CTG Rincão de Es-
tância, e partiram de Arroio do Sal rumo 
à Capão da Canoa no domingo (04).

O evento estende-se até o dia 10 de 
fevereiro, e tem como destino final o bal-
neário de Dunas Altas, no município de 
Palmares do Sul -  somando mais de 200 
km percorridos pela beira-mar.

Autora autografou livro sobre projeto que arborizou Torres e região

Na última segunda-feira, 5 
de fevereiro, ocorreu na Casa 
da Terra o lançamento do livro 
“Nascer e Crescer na Onda do 
Meio Ambiente”, de Edit Ma-
tielo, integrante da ONG Onda 

Verde. A obra trata de ação 
que incentiva as famílias a se 
relacionarem com a natureza, 
cuidando do futuro do plane-
ta.

O livro relata o projeto de 

mesmo nome, existente há 
dez anos, que consiste na do-
ação de mudas para cada um 
dos recém-nascidos no Hos-
pital Nossa Senhora dos Na-
vegantes. Esta ação da Onda 

Verde, do Viveiro Maia, e do 
Hospital é abordada por Edit.

Lançado em 2 de fevereiro 
de 2008, o projeto comple-
ta agora, dez anos. Durante 
este tempo, 8.575 mudas fo-

ram distribuídas às crianças 
nascidas no Hospital e foram 
plantadas em Torres e região. 
Muitas mudas foram conferi-
das e estão se desenvolvendo 
integradas à natureza. 

Foi lançado nessa semana livro “Nascer e Crescer na Onda do Meio Ambiente”, de Edit Matielo
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1-EM TORRES Apartamento de Três 
dormitórios, banheiro suíte e social, com 
sacada e box. No centro, excelente oferta. 
COD. PZ03119 – R$350.000,00

2- CASA MISTA –No Bairro Igra Sul, Três 
dormitórios, terreno 10x25. R$ 180.000,00 
COD PZ03154

3-EXCLUSIVO – APARTAMENTO TRÊS 
DORMITÓRIOS, suíte, banheiro social, 
banheiro de serviço, área de serviço, 
cozinha, sacada com churrasqueira, 
garagem, próximo à Igreja Santa Luzia na 
Av. Benjamin Constant. R$ 440.000,00 – 
COD. PZ03460

4- EXCLUSIVO,  Ótima oportunidade!  
Apartamento de 01 dormitório, bom 
espaço com churrasqueira, térreo, a 400 
metros da Av. Beira Mar na Praia Gran-
de em Torres, mobiliado. Por apenas R$ 
190.000,00,Temos as chaves, maiores 
informações na imobiliária. PZ01463

5- APARTAMENTO TRÊS dormitórios 
com sacada, no centro, cozinha, banho so-
cial, estar/living, 1 vaga de estacionamen-
to, um lance de escada. R$ 330.000,00. 
COD. PZ02504

6- EXCLUSIVO-APARTAMENTO  Três 
dormitórios, sendo um suíte, dependên-
cia de empregada, banheiro social, lavabo, 
estar/living, cozinha, área de serviço, 
sacada com churrasqueira, garagem. 
Junto as quatro praças. COD PZ00605 R$ 
690.000,00.

7 - Chácara no São Brás com boa casa 
de alvenaria, árvores frutíferas, pró-
pria para criar gado, toda cercada. R$ 
280.000,00 COD. PZ03200.

8 – ALUGUEL:  LOJA nº 04 do Edifício 
Residencial e Comercial Paris, localiza-
da no centro de Torres, com 45,94m² de 
térreo, 21,90m² de mezanino, perfazendo 
um total de 67,84m² de área privativa. 
Tratar fone: 51- 99918 4841 

9 -  Apartamento de 03 dormitórios no 
centro e com pequena vista para o mar de 
Torres RS. Todo reformado com rebaixe 
em gesso, iluminação, porcelanato, split 
no dormitório suíte, um box coberto, 01 
armário de depósito. Edifício oferece ótima 
piscina, salão de festas, terraço, zeladoria. 
R$ 480.000,00 – CÓD. PZ02723 

10 - LOJA no Passo de Torres-SC,  próxi-
mo ao Rio Mampituba, medindo 45,42m² 
de área privativa e 68,33m² de área total. 
R$ 320.000,00 – CÓD. PZ03483

 OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
8446 4474 (51) 9918 4841
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Mundo chegou mais perto de um conflito, 
diz relatório internacional

Documento da Conferência de Segurança de Munique cita troca de farpas entre EUA e Coreia do Norte, rivalidade entre Riad e Teerã e 
tensões entre Moscou e Otan. Mudanças climáticas seguem como fator de risco.

"Sabotagem" americana

Por dw.com (Deutsche Welle)

O secretário da Segurança 
PúblicaEspecialistas em segu-
rança raramente são otimistas 
– e, relatórios de segurança, 
menos ainda. Essa frase repre-
senta bem o tom do documen-
to lançado nesta quinta-feira 
(08/02) pela Conferência de 
Segurança de Munique (MSC), 
intitulado To the brink – and 
back? (Até a beira – e de vol-
ta?, em tradução livre), que 
prevê uma nova era de incer-

teza no horizonte.
"No último ano, o mundo 

chegou mais perto – até de-
mais – da beira de um confli-
to significativo", escreveu no 
relatório o presidente da MSC, 
Wolfgang Ischinger, que foi 
embaixador da Alemanha nos 
EUA e Reino Unido.

Ischinger apontou a troca 
de farpas acirrada entre EUA 
e Coreia do Norte, a crescente 
rivalidade entre Arábia Saudi-
ta e Irã, e as tensões contínuas 
entre Rússia e Otan na Europa.

Em dezembro de 2017, líderes europeus acertaram em Bruxelas uma maior cooperação entre suas forças 
armadas

O último relatório da MSC 
deu sequência à previsão fei-
ta no ano passado de que os 
EUA, sob o presidente Donald 
Trump, poderiam perder seu 
papel estabelecido como ga-
rantidor da segurança interna-
cional, agindo unilateralmen-
te e promovendo uma visão 
centrada nos EUA à custa de 

seus aliados tradicionais.
De acordo com o docu-

mento, sob Trump, os EUA 
desistiram de políticas ba-
seadas em valores compar-
tilhados, mostrando pouco 
interesse em desenvolver 
instituições regionais ou glo-
bais que moldam as relações 
internacionais, e, em vez dis-

so, favorecem laços bilaterais 
que atendem a seus próprios 
interesses.

Essa atitude está estreita-
mente associada com a falta 
de interesse da Casa Branca 
em avançar na diplomacia. O 

orçamento do Departamento 
de Estado dos EUA foi reduzi-
do desde que Trump entrou 
no cargo, enquanto os gastos 
com defesa aumentaram sig-
nificativamente.

"O país mais poderoso do 

mundo começou a sabotar a 
ordem que ele mesmo criou", 
sublinha o relatório, citando 
John Ikenberry, especialista 
em política externa america-
na na Universidade de Prince-
ton, nos EUA.

Nova era para a Europa
Para os europeus, a mu-

dança política dos EUA signifi-
ca fazer mais para prover sua 
própria segurança, incluindo 
repensar os gastos em defesa, 
racionalizar os recursos e defi-
nir uma associação de defesa.

Se os países-membros da 
União Europeia e a Noruega 
respeitassem a chamada "re-
gra dos 2%" e investissem 2% 
do seu Produto Interno Bruto 
(PIB) em defesa, isso significa-
ria um aumento de quase 50% 

nos desembolsos, que soma-
riam cerca de 386 bilhões de 
dólares.

Mas se os exércitos da 
União Europeia querem se 
tornar mais eficientes, deve-
rá haver uma conexão melhor 
entre os países. Os autores 
do relatório da MSC apontam 
para o que eles descrevem 
como "lacuna de interconec-
tividade e digitalização" na 
Europa.

No entanto, para reduzir 

essa lacuna, os países do blo-
co teriam que investir mais 
fundos. E uma consolidação 
da dispersa indústria de defe-
sa europeia seria crucial para 
fortalecer o continente.

Mesmo com tais desafios, o 
documento conseguiu identi-
ficar alguns aspectos positivos 
no horizonte. Um deles é que 
os Estados europeus estão 
cada vez mais próximos uns 
dos outros em algumas ques-
tões. Por exemplo, 25 países 

decidiram coordenar sua polí-
tica de defesa e segurança em 
nível de União Europeia por 
meio de um acordo conheci-
do como Cooperação Estrutu-
rada Permanente (Pesco, em 
inglês).

Enquanto isso, França e 
Alemanha declararam seu 
desejo de projetar e construir 
uma nova geração de aviões 
de combate. Além disso, a 
ideia de um exército europeu 
comum encontrou no pre-

sidente francês, Emmanuel 
Macron, um importante de-
fensor.

O relatório cita também a 
chanceler federal alemã An-
gela Merkel como um lembre-
te do novo dilema europeu: 
"Até certo ponto, acabaram 
os tempos em que nós po-
deríamos depender comple-
tamente dos outros. Nós, eu-
ropeus, teremos que tomar 
nosso destino nas nossas pró-
prias mãos."

Mudança climática, conflito, migração

Embora o relatório detalhe 
as ameaças tradicionais e não 
tradicionais à ordem liberal e 
às relações internacionais, o 
texto observa que as mudan-
ças climáticas devem continu-
ar sendo um fator importante 
em termos de riscos para os 
países. O documento apon-
tou que 2017, que foi um dos 
anos mais quentes já regis-
trados, foi marcado por tem-
pestades, secas e inundações 

catastróficas.
Além disso, a retirada dos 

EUA do Acordo de Paris e a 
decisão de Washington de 
remover as mudanças climáti-
cas como ameaça à segurança 
de sua mais recente Estraté-
gia Nacional de Segurança é 
um passo na direção errada, 
segundo o relatório.

O impacto das mudanças 
climáticas nas relações inter-
nacionais vai também além 

dos desastres naturais. "Em-
bora as mudanças climáticas 
afetem os sistemas econômi-
cos, de segurança e políticos 
em todo o mundo, elas irão 
atuar principalmente como 
um 'multiplicador de amea-
ças' nos países com capacida-
des limitadas para lidar com 
isso", aponta o relatório.

Os países mais pobres serão 
particularmente atingidos. As 
catástrofes climáticas, espe-

cialmente as secas, continua-
rão tendo um efeito decisivo, 
especialmente em partes da 
Ásia e África, onde têm po-
tencial para alimentar o con-
flito e, consequentemente, o 
deslocamento de populações.

Para a Europa, que teste-
munhou centenas de milha-
res de refugiados fazendo a 
perigosa jornada da África 
para o continente europeu 
todos desde 2015, isso signi-

fica adotar medidas decisivas 
sobre como reposicionar sua 
estratégia de desenvolvimen-
to para o sul do Mar Mediter-
râneo.

Compreender a natureza 
interconectada com as amea-
ças atuais e como impedi-las 
de se tornarem uma bola de 
neve continuará a ser o prin-
cipal desafio para a comuni-
dade internacional, especial-
mente nos próximos anos.
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RECLAMAÇÕES NA PRAIA PARAÍSO: 
Leitores de A FOLHA pedem mais ação da prefeitura junto ao balneário

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente do SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA 
CONSTRUÇÃO E MOBILIÁRIO, no uso das atribuições que lhe conferem 
o Estatuto Social e a Legislação vigente, convoca todos os empregados 
de empresas de Construção e Mobiliário, associados ou não ao sindica-
to profissional, a participarem da Assembleia Geral Extraordinária, que 
será realizada no dia 23 de fevereiro de 2018, respectivamente às 18h 
e 19h, em primeira e em segunda convocação com qualquer número 

de presentes, para tratar da seguinte ordem do dia:
a) Deliberar acerca dos procedimentos e formalidades para concessão 

ou não de autorização previa e expressa da cobrança e desconto da 
contribuição sindical de 2018, de todos os integrantes da categoria 

profissional, associados ou não, conforme disposto no artigo 8º, inciso 
IV e artigo 149 da Constituição Federal e artigos, 513; 545 à 610 da CLT, 

com alterações da lei nº 13.467/2017, e face ao Enunciado nº 38 da 
Anamtra e MP nº 808/2017;

b) Autorização para a Diretoria do Sindicato profissional, notificar os 
empregadores, comunicando a expressa autorização para o desconto 

da contribuição sindical e recolhimento a seu favor;
c) Assuntos Gerais.

Torres, 07 de fevereiro de 2018.

Adenildo Santos Gonçalves
Presidente

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
Câmara Municipal de Torres

EDITAL No 02/2018

EXTRATO DE REVOGAÇÃO

		  A Câmara Municipal de Torres, através de seu Pre-
sidente FÁBIO DA ROSA, REVOGA a Licitação na modalidade CONVITE 

(Convite nº 01/2018), do tipo MENOR PREÇO COM FIXAÇÃO DO PREÇO 
MÁXIMO, referente à contratação de um jornal para publicar e divulgar 
as atividades da Câmara Municipal de Torres.	

Torres, 08 de fevereiro de 2018.

Por Redação A FOLHA

Nessa última semana, o jornal 
A FOLHA recebeu, por vias dife-
rentes, dois relatos questionado-
res enviados por proprietários de 
imóveis na Praia Paraíso, balneário 
localizado na extremidade sul de 
Torres. Ambos cidadãos tinham 
como motivação alertar o que 
consideram um longo descaso, de 
muitos anos, da Prefeitura de Tor-
res quanto a infraestrutura e boa 
manutenção das praias do sul da 
cidade - e em especial a Praia Pa-
raíso.

Ademar Mussoi se posiciona 
cobrando os "Direitos de um cida-
dão que paga os impostos rigoro-
samente em dia". Ele é  proprie-
tário de imóvel na Rua Vacaria, o 
qual comprou a cerca de 5 anos, 
e alerta que nesses anos nenhum 
serviço de manutenção, capina 

ou limpeza foi efetuado naquela 
rua da Praia Paraíso -  sendo que, 
segundo vizinhos, essa situação 
já persiste há muito mais tempo. 
"Cheguei a efetuar um pedido di-
retamente no site da prefeitura, há 
mais ou menos 1 ano atrás, e a res-
posta foi uma promessa foi de que 
iriam tomar providências - pro-
messa que nunca foi cumprida". 
Enquanto isso, a rua em questão 
sofre com várias mazelas, como os 
severos acúmulos de água nos dias 
de chuva.

Ademar ressalta que são várias 
as reclamações no balneário onde 
possuí residência: "A falta de cui-
dados públicos não é apenas na 
minha rua, mas sim na praia Pa-
raíso como um todo, que se en-
contra totalmente abandonada 
pela prefeitura de Torres - muito 
embora os impostos sejam pagos 
rigorosamente em dia (e no meu 

caso de forma an-
tecipada)".

Outro que nos 
encaminhou um 
relato indignado 
com a situação da 
Praia Paraíso foi 
Wilson Bráz Dias. 
Ele manifestou seu 
descontentamen-
to com o fato de 
que melhorias são 
previstas pela Pre-
feitura para a orla 
entre os Molhes 
e a Praia Grande - 
com o anúncio da 
futura instalação 
de 9 passarelas entre estas praias 
- enquanto que na Praia Paraíso 
ainda há tanto para ser feito. "A 
maioria esmagadora das faixas de 
pedestres estão em péssimos esta-
do de conservação, os jardins das 

ruas centrais estão abandonados,  
para dizer o mínimo!  As ruas la-
terais então, quase intransitáveis! 
Mas como de praxe o  IPTU, desde 
então, continuou sendo pago anu-
almente". Para Wilson, faz déca-
das que o poder público promete 

melhorias nos balneários do sul de 
Torres - incluindo ai a popular Praia 
Paraíso - mas nada muda, e o IPTU 
recolhido nestas mesmas praias 
acaba não sendo aplicado em prol 
dos interesses das pessoas que lá 
vivem ou veraneiam.

Prefeitura se manifesta
Contatada pelo jornal A FO-

LHA, a secretaria de obras infor-
mou estar atenta a situação da 

Praia Paraíso e da necessidade 
de melhorias no balneário. Nos 
foi informado que está agenda-

da uma reunião, para o dia 9 de 
março, com representantes das 
associações de moradores das 

praias do sul. "A secretaria de 
obras vai identificar as demandas 
de cada praia para acertar um 

cronograma de ações para esses 
balneários, visando melhorias pra 
região".
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ÁRIES - Semana de fortes emoções e 
grandes mudanças, ariano. Alguma ques-
tão oculta pode vir a tona, fazendo você 
pensar mais sobre algum assunto e te for-
çando a transformar alguma questão. São 
ótimos dias para finalizar, resolver pen-

dencias e jogar coisas fora. O mais positivo da semana é o 
contato com grupos, equipes e amigos, mas seja objetivo e 
prático.

TOURO - Vá com calma, mas siga em  
frente, taurino. O céu te pede movimento, 
criatividade, sair da rotina e se abrir para 
o novo. A semana é agitada, com compro-
missos importantes, assuntos de trabalho 
decisivos e a chance de aprofundar con-

tatos e relações, pessoais, sociais e profissionais. O fim de 
semana será positivo para sair com amigos e curtir o car-
naval.

GÊMEOS - Uma semana para agilizar pro-
jetos e fazer as coisas acontecerem, gemi-
niano. Apesar de ser Lua Minguante, você 
pode começar o que já estava sendo pre-
parado, se tiver segurança para isso. Sua 
vida está em movimento, sua rotina pode 

e precisa se organizar melhor nesse momento. Vem alguma 
coisa importante de trabalho por aí: toda atenção pra não dei-
xar passar!

CÂNCER - Dias intensos, canceriano, 
emoções à flor da pele e assuntos impor-
tantes em sua vida. Foco especial em você 
e na sua vida pessoal. Assuntos afetivos 
ganham uma nova forma e essa mudan-
ça tem tudo pra ser maravilhosa pra você. 

São bons dias para sentar e conversar sobre aquelas coisi-
nhas mais difíceis e tentar resolver todas as pendencias da 
relação.

LEÃO - Uma semana para organizar 
melhor sua vida familiar e domestica, 
leonino. Fique mais tempo em casa, 
organize as gavetas e a papelada, 
jogo os excessos fora, torne sua casa 
mais limpa e agradável, organizada e 

funcional. Cuidado com os excessos durante toda semana, 
especialmente na alimentação. Se for curtir o carnaval, faça 
tudo com moderação.

VIRGEM - A semana está do jeito que você 
gosta, virginiano: ótima para resolver a vida, 
organizar coisas, resolver pendencias, agilizar 
seus projetos de trabalho e cuidar da sua saú-
de. a semana é bacana para se divulgar, para 
viajar e fazer contatos. É lua minguante, mas 

você pode começar ou contar coisas novas, desde que faça isso 
de forma profunda e consistente. Boa semana pra você!

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - São dias para focar mais em você e no que 
você gosta, libriano. 2018 é o ano pra você mostrar 
que sabe decidir as coisas sem dar bola pro que 
os outros pensam e essa  é uma boa semana pra 
fazer esse teste. São dias para sair da rotina e viver 

o novo, mas com cuidado para não exagerar na dose. É uma semana 
importante para resolver assuntos e pendencias financeiras.

CAPRICÓRNIO - São dias para 
agilizar projetos práticos, capri-
corniano, mas sem tanta comuni-
cação ou divulgação sobre suas 
ideias. É uma boa semana para 
investimentos seguros e para 

mudanças profissionais. Também é uma boa 
semana para estar em contato com seus ami-
gos, especialmente mais pro fim da semana, o 
que permite curtir o carnaval com quem você 
gosta.

AQUÁRIO - Semana bem movi-
mentada, aquariano, com deci-
sões importantes e assuntos de 
trabalho que se definem. É um 
momento de proteção, sorte e su-
cesso profissional, mas ainda tem 

coisas que precisam ser mudadas. Cuidado extra 
com sua imagem que está mais evidente ao longo 
de todos esses dias. São bons dias para estar com 
seus amigos e também pra viajar.

PEIXES - Linda semana pra viajar, 
pisciano, e se você vai curtir o car-
naval, está tudo bem pra isso, des-
de que você não exagere em nada, 
e se você quiser fugir do carnaval, 
melhor ainda, porque seu mapa é 

pra retiros, vida espiritual e contato com a natureza. 
Além disso, o céu da semana pede mais introspec-
ção, menos comunicação, com você mais quietinho 
no seu canto.

ESCORPIÃO - A semana é bem importante pra 
você, escorpiano. Foco no que quer e precisa 
fazer, cuide mais de você. Vale a pena diminuir 
o ritmo se puder. Mas lembre-se que os holofo-
tes estão voltados pra você e que tudo que fizer 
será mais notado, seja o que fizer de bom ou o 

que você deixar de fazer. por isso, mostre seu melhor. Bons dias 
para comunicação e assuntos de família.

SAGITÁRIO - Você pode ficar mais reservado, 
sem vontade de interagir tanto, sagitariano e é 
essa mesmo a melhor dica da semana pra você: 
não se force a interagir, a encontrar pessoas. 
Veja só quem você gosta e quer, aproveite pra 
tocar seus projetos pessoais e agilizar com cer-

tos detalhes e pendencias. São ótimos dias para cuidar mais do 
seu corpo e saúde. você está fazendo esporte?

VARIEDADES

(Semana entre 05/02 e 12/02)
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O Corpo de Bombeiros Militar do 
Rio Grande do Sul (CBMRS) passa a 
contar com uma nova ferramenta no 
trabalho desenvolvido pela corpora-
ção no Litoral. A utilização de quadri-
ciclos em praias que têm a cobertura 
da Operação Golfinho começou nesta 
quinta-feira (8) e visa a agilizar a pres-
tação de socorro e demais atividades 
executadas pela instituição.

A aquisição dos veículos represen-
ta um investimento de R$ 286 mil do 
governo do Estado. As 10 novas uni-
dades atenderão municípios dos Lito-
rais Norte e Sul. Ao final do período 
de veraneio, os equipamentos serão 
utilizados no combate à incêndio, e 
em atividades de defesa civil, busca e 
salvamento. "É a tecnologia auxilian-
do em todas as frentes, na Segurança 
Pública. Tenho convicção de que o 
trabalho do CBMRS será beneficiado 
com essa aquisição", afirmou o se-
cretário da Segurança Pública, Cezar 
Schirmer.

Os quadriciclos têm motor de 570 
cilindradas e são preparados para 
emprego em todos os tipos de ter-
reno. Por terem característica off 
road, auxiliarão em ocorrências cuja 
dificuldade de acesso inviabiliza as 
intervenções dos bombeiros milita-
res. "Essa é mais uma ação que mar-
ca o novo momento da corporação. 
Queremos o CBMRS alinhado com o 
que há de mais moderno e efetivo. 
Os quadriciclos representarão um di-
ferencial na prestação de serviços", 
assegurou o comandante-geral da 
instituição, coronel Cleber Valinodo 
Pereira.

Cada viatura tem uma série de 
itens indispensáveis para as ativida-
des de busca e salvamento, como 
kits de oxigênio e materiais de aten-
dimento pré-hospitalar. Além disso, 
os quadriciclos serão empregados no 
transporte de motoaquática, dando 
mais rapidez a ocorrências de afoga-
mento e acidentes náuticos.

Quadriciclos vão auxiliar o trabalho do Corpo de Bombeiros no Litoral

Sebrae visita prefeito de Três 
Cachoeiras

Na última semana, o SEBRAE visitou o 
Prefeito de Três Cachoeiras, Flávio Lipert, 
colocando-se a disposição do Município 
no intuito de ser parceiro no apoio aos 
empresários, microempresários urbanos e 
rurais. O Prefeito entende que as empre-
sas geram empregos e renda para a co-
munidade, e portanto, "toda a orientação 

às empresas é bem vinda, ainda mais, no 
momento de crise, onde as empresas de-
vem ter um controle muito rigoroso, tanto 
nas despesas, nas vendas, enfim no dia a 
dia".

Flávio colocou a Prefeitura a disposição 
do SEBRAE, tanto em espaço físico, bem 
como, em pessoal.

Audiência pública para análise das 
metas fiscais em Arroio do Sal

No próximo dia 09/02 (sexta-feira), 
às 17 horas, na Câmara Municipal de 
Vereadores, será realizada a audiên-
cia pública relativa à apresentação das 
metas e prioridades constantes da lei 

de diretrizes orçamentárias – LDO - de 
Arroio do Sal. A apresentação será re-
ferente ao 3º quadrimestre do ano de 
2017, e a população é convidada para 
participar.
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Secretário de Segurança do RS  defende construção 
de novo presídio no Litoral

Tecnologia contra o crime
O SIM/RS, lançado em abril de 2017, es-

tabelece obrigações mútuas entre o estado 
e os parceiros, como instituições vinculadas, 
secretarias estaduais, municípios, órgãos 
da esfera federal e entidades da sociedade 
civil. A adesão é feita de acordo com a es-

trutura disponível, sem a necessidade de 
criação de novas estruturas ou órgãos que 
onerem custos aos cofres públicos.

Esta adesão também não é padronizada, 
mas construída com base na estrutura dis-
ponível do Estado e do município ou insti-

tuição proponente, explorando ao máximo 
a capacidade operacional dos agentes en-
volvidos.

Entre as possibilidades estão a integra-
ção de sistemas, o compartilhamento de 
infraestruturas tecnológicas, a troca de in-

formações voltadas ao combate da crimina-
lidade, a construção de uma doutrina única 
de capacitação e qualificação dos agentes 
da Segurança Pública, a adoção de políticas 
antidrogadição e a reinserção de apenados 
na sociedade.

Reunião objetiva atrair novas oportunidades 
de emprego para Três Cachoeiras

Na busca de novas vagas de empre-
gos para Três Cachoeiras, no sábado 
pela manhã (03 de fevereiro) o Pre-
feito do município, Flávio Lipert rece-
beu um empresário ligado ao setor 
calçadista (que poderá instalar-se em 
Três Cachoeiras) e um grupo de mu-
lheres. Estiveram presentes quase 30 
mulheres que buscam oportunidades 
de empregos. Também participou do 
encontro a Secretária de Educação e 
Vereadora, Fabiana Leffa, que articu-
lou essa reunião. Ficou encaminhado 

que o empresário apresentará um 
protocolo de intenções ao Município. 

No final da reunião, a representan-
te do grupo de mulheres agradeceu 
o prefeito por fazer o encontro em 
pleno sábado, bem como agradeceu 
pelo apoio que o Prefeito e a Verea-
dora Fabiana tem dado a esse grupo 
que luta por empregos. Flávio Lipert 
disse que "sempre foi um lutador na 
busca de empregos" e que continua-
rá na luta de novos postos de traba-
lho.

Em visita ao deputado Cajar Nardes, prefeito 
Flávio Lipert garante verba para saúde

TRÊS CACHOEIRAS - O Prefeito de Três Ca-
choeiras, Flávio Lipert,  visitou o Gabinete do 
Deputado Federal Cajar Nardes, em Brasília. Na 
oportunidade,  agradeceu a destinação de um 
trator agrícola ao município ocorrida no final do 
ano passado, que será entregue nos próximos 
meses à Secretaria da Agricultura.  Além disso, 
em audiência com o deputado, foi contemplado 
um valor de R$ 100 mil para ser aplicado na área 
da saúde de Três Cachoeiras, com Nardes reafir-

mando que esse ano dará uma atenção especial 
a essa importante pasta. 

Flávio agradeceu o Deputado por mais esse 
apoio, e disse que esse é um dos vários recursos 
que conseguiu em Brasília: "Já deixei encaminha-
do um valor de R$250 mil e a meta é alcançar o 
valor de R$ 1 milhão para 2018 na área da saúde. 
Por isso continuarei na luta para receber mais re-
cursos em Brasília e ainda fazer a cobrança dos 
valores que o Estado deve ao município".

Ausências nas consultas médicas devem ser avisadas 
com antecedência em Dom Pedro de Alcântara

A Secretaria Municipal de Saúde de Dom Pe-
dro de Alcântara está solicitando que os pacien-
tes que não puderem comparecer nas consultas 
médicas previamente agendadas, devem comu-
nicar o Posto de Saúde em até 24 horas. Essa 
medida está sendo tomada devido ao grande 
número de ausências nas consultas, o que tem 
prejudicado o bom andamento do Posto de Saú-

de.
De acordo com a Secretária de Saúde, Fabia-

na Schwank, há uma fila de espera para consul-
tar. Desta forma, se o paciente avisar com an-
tecedência, é possível disponibilizar a vaga para 
outro paciente necessitado. “Assim reduzimos a 
fila de espera e atendemos outras pessoas que 
estão precisando”, garantiu ela.

Texto por Lurdenir Matos/SSP RS

O secretário da Segurança Públi-
ca, Cezar Schirmer, reforçou nesta 
quinta feira (8) a importância das ci-
dades do Litoral Norte aderirem ao 
Sistema Integrado de Segurança com 
os Municípios (SIM). O projeto do 
governo do Estado integra sistemas 
da área da segurança para centrali-
zar e planejar ações estratégicas no 
interior. O plano foi apresentado a 
prefeitos e lideranças de 22 cidades 
do Litoral Norte, na Câmara de Vere-
adores de Capão da Canoa.

Schirmer reiterou que a pro-
posta do SIM é pioneira no país. "É 
essencial estudar o uso inteligente 

das tecnologias para combater a cri-
minalidade. Buscamos implantar o 
cercamento eletrônico em todo o Es-
tado para ampliar a efetividade dos 
serviços prestados.

O secretário adjunto da SSP, co-
ronel Everton Oltramari, ressaltou a 
necessidade de construção de um 
novo presídio na região. "Temos que 
desmistificar os boatos de que um 
presídio aumenta a criminalidade 
em um município, pois isso não é 
realidade. A simples conferência dos 
indicadores criminais de Charquea-
das, que possui seis casas prisionais, 
comprova que não existe relação 
entre o aumento da criminalidade e 
a presença de um presídio em uma 

localidade".
O presidente da Associação de 

Municípios do Litoral Norte (Amli-
norte) e prefeito de Capão da Canoa, 
Amauri Magnus Germano, compre-
endeu a necessidade de discutir a 
construção de uma casa prisional. 
"Me comprometo a levar esse deba-
te para a Amlinorte e vamos buscar 
uma solução juntos", assegurou.

Até o momento 126 municípios 
do Rio Grande do Sul já se conve-
niaram ao SIM. No evento do Litoral 
Norte, dois dos 22 municípios aptos 
a assinar efetuaram a adesão. Por 
questões administrativas, as outras 
cidades assinarão o convênio nos 
próximos dias.

Secretário Cezar Schirmer (Foto: Rodrigo Ziebell/SSP)
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BANHEIROS PÚBLICOS DE TORRES: 
Sempre em debate no veraneio

Jardim Monte Carlo recebe energia elétrica

Por redação A FOLHA

Fazer as necessidades fisiológi-
cas fora de casa não é um desejo de 

ninguém. Mas acontece... Principal-
mente para quem trabalha muito 
fora e para quem está de férias e 
muda seus costumes de alimenta-

ção, sono e etc. E como Torres é uma 
cidade turística, que concentra um 
bom público destas duas categorias 
de pessoas que acabam necessitan-

do ir ao banheiro em lugares fora 
dos ambientes corriqueiros por ser 
ideologicamente uma cidade turís-
tica, o debate acerca dos banheiros 

públicos e até de banheiros priva-
dos e leis que permitem que sejam 
usados entra em pauta anualmente 
e entrará em pauta sempre. 

TORRES - Atendendo demanda de mais de 
vinte anos e uma das mais solicitadas através 
do programa Meu Bairro Melhor da Prefei-
tura de Torres, com o apoio também da ve-
readora Zete Silveira, 60 famílias são bene-
ficiadas com a obra de construção da rede 
elétrica, no Jardim Monte Carlo, em Itapeva. 
Com implantação de postes de baixa e média 
tensão, a obra iniciou dia 5 de janeiro.

Foram instalados 37 postes de concre-
tos, dois transformadores e mais de 1.100 
metros de cabos. A rede de baixa tensão foi 
construída utilizando a tecnologia da rede 
blindada, que impede o furto/desvio de 
energia conhecido como “gato”. O custo da 

obra é de R$ 143.668,00. A parceria entre 
CEEE e Prefeitura Municipal foi fundamental 
para a execução da obra.

Na última segunda-feira, 5 de janeiro, o 
prefeito Carlos Souza esteve em reunião com 
Júlio Eloi Hofer, diretor de Distribuição da 
CEEE; José Antônio Corrêa Andrade, gerente 
regional do Litoral Norte; e Alisson Azeve-
do da Luz, assistente da Gerência Regional 
do Litoral Norte, para tratar de melhorias 
na energia elétrica de Torres, incluindo esta 
obra. Na oportunidade, foi apresentado pelo 
gerente regional, o relatório de investimen-
tos realizados na região e projetos previstos 
para os próximos meses.

Investimento em qualidade gera questionamento na Câmara
Na última sessão da Câmara 

Municipal, realizada na segun-
da-feira, dia 5/2, o vereador Car-
los Monteiro, o Tubarão (PMDB) 
questionou os gastos em consta-
tação de banheiro químico. Ele 
afirmou que no primeiro mês do 
ano de 2018 já foram pagos R$ 

560 mil para contratação destes 
equipamentos, praticamente o 
mesmo valor gasto pela prefeitura 
de Torres em todo ano de 2017. É 
que neste ano o governo atual op-
tou por qualificar as instalações, 
alugando equipamentos encai-
xados em containers, com vários 

sanitários femininos e masculinos 
- containers estes ligados ao sis-
tema de esgoto e que oferecem, 
no serviço contratado, plantão de 
serventes limpando os equipa-
mentos. Foram cinco conjuntos 
colocados em quatro praças lo-
cais, próximas ao mar. 

E o vereador Deomar Gou-
lart (PDT) que parece ter saído 
da base do governo onde se en-
contrava até então - pelo tom de 
seus pronunciamentos contra o 
governo Carlos Souza -  chegou a 
criticar de forma veemente o pro-
cesso de contratação de banhei-

ros químicos. De certa forma, ele 
acusou as contratações como for-
mas de governos se beneficiarem 
de forma pouco produtiva, desde 
sempre em Torres (ventilando ins-
titucionalmente as contratações 
dos equipamentos como sujeitas 
a falcatruas). 

Reclamações sobre o horário de funcionamento dos banheiros
No começo da semana, nas 

redes sociais, moradores e ve-
ranistas em geral repercutiram, 
comentaram e compartilharam 
um vídeo (que acabou 'viralizan-
do') onde foram feitas críticas a 
situação de um evento cultural, 
com palco montado e show que 
fechou a Av. Beira Mar no sábado 
passado (03 de fevereiro).  Uma 
dos reclamações principais  foi 
relativa a postura do governo 
atual em fechar, a partir das 21h, 
os modernos  banheiros “Contai-
ners” instalados na Praça Claudi-
no Pereira (em frente aos quios-
ques da Praia Grande). Pessoas 
que estavam no evento foram en-
trevistadas e lamentaram o fato 
das pessoas estarem tendo de fa-
zer suas necessidades nas dunas 
e em lugares de ruas.

Em resposta para A FOLHA so-
bre o questionamento em redes 
sociais, a prefeitura informou que 
no próximo fim de semana, nos 
dias de Torres Folia de Rua 2018 
(festa de carnaval de rua), os ba-
nheiros químicos e containers 
situados na orla ficarão abertos 
24h por dia nos dias das festas, 
ou seja: no sábado (10) e segun-
da-feira (12).  Nos demais dias 
de carnaval, o horário de funcio-
namento será das 8h às 2h da 
madrugada do dia seguinte.  Em 
toda a orla torrense, existem 87 
banheiros químicos, incluindo os 
que estão nos container.

No caso do horário de fecha-
mento dos banheiros às 21h - 
conforme reclamado - a mesma 
prefeitura informa que os banhei-
ros containers funcionam com 

o apoio do serviço de limpeza e 
após, são controlados pela Guar-
da Municipal, que zela pelo patri-
mônio. A prefeitura informa que 
a orientação é da Guarda fechar 
os banheiros às 2h da manhã. 

Mas conforme a prefeitura, 
no último fim de semana, em 
consequência de uma falha na 
comunicação entre a prestadora 
de serviço de limpeza e a Guarda 
Municipal, parte dos banheiros 
químicos foi fechada às 21h. "Po-
rém, constatado o equivoco, em 
menos de meia-hora já estavam 
abertos e funcionando normal-
mente" ressaltou a nota da pre-
feitura. 

O fato é que a orientação da 
prefeitura é que a Guarda Muni-
cipal feche o banheiro container 
às 2h da manhã. Mas um aviso 

no mesmo banheiro container da 
Praça Claudino Pereira indicava 
o horário de funcionamento das 
"9h às 21h". Este aviso foi retira-

do apenas na noite da quinta-fei-
ra (8). Ou seja: no mínimo uma 
falha de comunicação interna da 
prefeitura ocorreu.

Horário de fechamento de banheiro container na Praça Claudino 
Pereira (foto) foi alvo de reclamações



A FOLHA 23Sexta-Feira, 9 de Fevereiro de 2018COLUNISTAS

Ter um animalzinho de estimação em casa signi-
fica receber doses diárias de carinho e estar sempre 
acompanhado de um fiel escudeiro! Eles dão vida à 
casa e tornam os nossos dias mais leves e divertidos. 
Porém a presença dos animais de estimação também 
transforma a casa: são brinquedos, caminhas, come-
douros e bebedouros que podem ficar espalhados e 
dar uma sensação de desorganização no ambiente. 
Pensando nos amantes dos animais, vamos a algumas 
dicas de como integrar o espaço do seu pet à decora-
ção da sua casa!

 
O CANTINHO DO PET
Os bichinhos de estimação precisam ter 

um cantinho para chamar de seu. Seja uma 
caminha, uma almofada confortável ou uma 
casinha, é preciso dedicar um espaço para 
eles no ambiente. A enorme variedade dis-
ponível no mercado facilita muito a decora-
ção para pets. É fácil encontrar tecidos que 
combinam com o restante do ambiente para 
integrar a decoração para pets com a casa 
toda. 

Para os gatos, também é importante investir em um arranhador interessante e intrigan-
te, para evitar que eles usem seus móveis como brinquedo.

O ambiente reservado à comida e água também pode ser bonito e diferente. Aposte 
em tigelas em inox ou porcelana, que são elegantes e darão mais estilo à sua decoração 
pet! Com esses pequenos detalhes, a decoração para pets fica em harmonia com estilo da 
sua casa!

MOBILIÁRIO ADAPTADO: Talvez você já tenha 
conferido alguma das ideias de mobiliário integrado. 
Ou soluções criativas que deixam os nossos bichanos 
mais próximos de nós e com mais conforto! Existem 
algumas ideias prontas no mercado mas você também 
pode projetar a sua! Para os amantes de gatos, criar 
labirintos e caminhos de “aventura” para o seu felino 
são um dos artifícios que os apaixonados pelos bicha-
nos fazem para agrada-los!

ESTOFADOS: Quem tem um gatinho sabe como 
eles ficam atraídos pelo sofá e podem destruí-lo facil-
mente brincando de afiar as unhas. Por isso procure 
tecidos mais resistentes e que não desfiam. Assim, o 
gato logo perderá o interesse no seu estofado! Já no 

caso da decoração pet para cães, o principal é buscar um tecido fácil de limpar. Você pode 
optar por uma capa, que traz a praticidade de poder lavar em máquina, ou escolher uma 
linha impermeável e resistente para a sua decoração para pets.

OLHA O CHARME! CASAS DE PÁSSAROS INSPIRADAS NA ARQUITETURA MODERNA

Douglas Barnhard - proprietário da empresa de decoração Sourgrassbuilt - projeta e 
constrói casas de pássaros. Construídos com materiais reutilizados, seus projetos são ins-
pirados no modernismo de meados do século XX e prestam homenagem a Frank Lloyd 
Wright, Joseph Eichler e a Bauhaus, embora apresentem também elementos que reflitam 
a rica cultura de surf e skate da Califórnia.

Arquiteta e Urbanista 
Carolina cereser
carolinacereserarquitetura@gmail.com

ARQUITETANDO
(51) 99328-9223

DECOR DE PET
INTEGRE O ESPAÇO DO SEU BICHINHO À DECORAÇÃO DA CASA

Eita! Eike Batista virou youtuber, Anitta foi convidada pela Universidade de 
Harvard pra dar uma palestra sobre o Brasil, ministros continuam ganhando au-
xílio-mordomia e, coincidência ou não, o governo bloqueou 16 bilhões pra 2018. 
E, por falar em governo, eles acabaram de tomar mais uma medida sem senti-
do... desta vez em relação à saúde mental... eles querem concentrar as ações 
da saúde mental nas mãos dos psiquiatras, retomar o funcionamento dos ‘cui-
dados’ com doentes mentais ao estilo ‘manicômio’ e reduzir o número de CAPS 
(Centro de Atenção Psicossocial). Até quem não entende de política sabe que o 
nosso governo é uma mistura patética de retrocesso com sociopatia e otras co-
sitas más. But don’t worry be happy porque segundo Temer, em seu discurso no 
Fórum Econômico Mundial em Davos, o pior já passou e o Brasil está de volta. 
Kkk! Pra variar eles vão continuar fingindo demência... só que agora é pra inglês 
ver. Meia dúzia de gente aplaudiu, sendo que 50% das cadeiras estavam vazias. 
O prefeito de Colatina (ES), Sérgio Meneguelli, é o tipo de gente que devia estar 
lá em Brasília. Esse cara é uma exceção à regra. Ele cancelou o carnaval desse 
ano pra usar a verba em prol de melhorias nas escolas e nos postos de saúde da 
cidade. Mas se ele estivesse no comando do país a galera da corrupção não ia 
deixar ele fazer nem a metade do que ele fez pra população de Colatina. Ele se-
ria “castrado” com certeza. “Castrados” estão nossos irmãos cariocas, pois a vio-
lência que vem acontecendo no Rio de Janeiro ultimamente parece que nunca 
mais vai acabar. Os cariocas agora possuem um aplicativo no celular que indica 
os locais dos tiroteios. Imaginem viver todo santo dia com medo de ir na padaria 
comprar pão? Oremos pra cidade maravilhosa e também pra Síria que se encon-
tra numa situação duzentas vezes pior. Que tal a gente reclamar menos da vida, 
né? Vamos terminar a coluna de hoje com uma dica de leitura que fala, além de 
outras coisas, da falta de sentido que muitas pessoas ainda estão vivenciando 
nesses últimos tempos. A física e filósofa Danah Zohar e o psiquiatra e psicólogo 
Ian Marshall fazem uma explicação bem interessante em seu livro “Inteligência 
Espiritual” sobre o quanto nosso Quociente Espiritual é responsável pelo signi-
ficado da nossa existência, pelo desenvolvimento de valores éticos e crenças... 
coisíneas que direcionam de forma saudável nossas ações no cotidiano. Muitas 
pessoas parecem ainda estar vivendo suas vidas no automático isoladas de sen-
tido, como se estivessem em um constante vácuo existencial. A espiritualidade 
é necessária porque é ela que acaba dando um sentido maior pra o que viemos 
fazer aqui. A gente não precisa se instalar dentro de um templo pra fazer ca-
ridade ou fazer o bem, mas é necessário desenvolver um meio de enxergar os 
outros e o mundo com os olhos do coração. A percepção do amor incondicional 
envolvido na expansão da consciência, suas tramas e possibilidades, com o in-
tuito de evoluir, faz com que a gente se conecte com a gente mesmo, com os 
outros e com tudo o que existe de forma positiva e saudável... pensando assim 
também podemos trazer pra pauta a questão “somos todos um”... a gente ainda 
tem muita coisa pra estudar e filosofar a respeito disso tudo... mas a coluna já 
está quase no fim. Se a gente começar a estudar sobre a existência de forma 
profunda a gente vai acabar percebendo que tudo que há está dentro, não fora. 
Seria, então, a consciência o grande arquiteto do universo? Deixo essa pergunta 
pra ser respondida com outra pergunta. Queridxs, a partir dessa semana esta-
remos atendendo em nosso novo endereço em Torres. Rua Bento Gonçalves, 
165 – Edifício Pinho Executive. Boa semana, fiquem bem e até!

- Terapeuta - CRP 07/19777 - CRTH-BR 0345 
  (Reg. Internacional ABRATH)
- Psicoterapia / Terapia c/ Florais de Bach / Reiki
- Rua Júlio de Castilhos, 423 - 2o andar - Sala 22
- WhatsApp: (11) 991352170

Filosofando Sem Filtro

Caroline Westphalen
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Praia Grande de Torres é a segunda 
praia mais procurada por internautas 

gaúchos no Google

Google Trends é uma ferramenta do Goo-
gle que mostra os mais populares termos bus-
cados em um passado recente. A ferramenta 
apresenta gráficos com a frequência em que 
um termo particular é procurado em várias 
regiões do mundo, e em vários idiomas.

E conforme informações do Google 
Trends, em pesquisa realizada na segunda-
-feira (05), foi possível verificar que as praias 
mais pesquisadas pelos gaúchos foram as 
catarinenses. No top 10, aparecem apenas 
duas praias gaúchas - sendo que Torres e 
Cassino são as únicas representantes do Es-

tado na lista das 10 mais.. Confira abaixo o 
ranking:

1° -Praia do Rosa - Imbituba (SC)
2° - Praia Grande - Torres (RS)
3° - Praia dos Ingleses - Florianópolis (SC)
4° - Praia da Pinheira - Palhoça (SC)
5° - Praia da Ferrugem - Garopaba (SC)
6° - Praia da Garopaba - Garopaba (SC)
7° - Praia de Bombinhas - Bombinhas (SC)
8° - Praia dos Carneiros - Tamandaré (PE)
9° - Praia da Armação - Florianópolis (SC)
10° - Praia do Cassino - Rio Grande (RS)
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TORRES FOLIA DE RUA 2018
 Confira a programação de Carnaval em Torres

E o Carnaval de Rua voltará 
a animar Torres este ano. Nos 
dias 10 e 12 de fevereiro, sá-
bado e segunda-feira, ocorre-
rá o tradicional Torres Folia de 
Rua 2018. A festa de rua volta 
a ocorrer na cidade após não 
ter sido realizada no ano pas-
sado (em decorrência de con-

tenção de gastos e da tenta-
tiva de efetuar uma proposta 
diferenciada ao carnaval, que 
ocorreu em evento no Parque 
do Balonismo).

Neste Torres Folia de Rua, 
está prevista a participação de 
oito blocos,  e a expectativa da 
prefeitura de Torres é que par-

ticipem cerca 
de 3.800 fo-
liões. A con-
c e n t r a ç ã o 
ocorre a par-
tir das 21h, 
em frente 
ao Posto Pit 
Stop (na Av. 
Barão do 
Rio Branco) 
com saída 
p r o g r a m a -
da às 23h. O 
trajeto dura 
em torno de 

1h45min e conta com o se-
guinte percurso: Avenida Ba-
rão do Rio Branco até a Ave-
nida Silva Jardim, convertendo 
à direita na Desembargador 
Vieira Pires até a Avenida Bei-
ra-Mar. Será montado um pal-
co na Praia Grande, onde ter-
mina a jornada dos foliões.

Das 19h às 2h de sábado 
e segunda-feira, serão fecha-
das as ruas que integram a 
rota do Carnaval, não sendo 
permitido estacionar em tre-
chos da Avenida Barão do Rio 
Branco, Avenida Silva Jardim, 
Rua Desembargador Vieira 
Pires e Avenida Beira-Mar. Ao 
longo do trajeto estão sendo 
distribuídos informativos nas 
residências e comerciantes 
esclarecendo sobre estas alte-
rações no trânsito. À medida 
que os blocos vão passando, 
a Coordenadoria Municipal de 

Trânsito vai liberando as ruas.
Segurança, trânsito, atendi-

mento à saúde e a participa-
ção de menores no Carnaval 
estão entre as principais preo-
cupações dos realizadores do 
evento. Os temas foram pau-
ta de várias reuniões feitas na 
Prefeitura com a participação 

de representantes dos blocos, 
comerciantes situados no tra-
jeto, Brigada Militar, Patram, 
Polícia Civil e secretarias mu-
nicipais envolvidas na progra-
mação (como Saúde, Obras e 
Serviços Públicos, Meio Am-
biente e Urbanismo, entre ou-
tras).

TORRES FOLIA DE RUA 2018 - BLOCOS INSCRITOS

São seis blocos de Torres e dois de outros muni-
cípios. São eles:
 
- ATÉ QUE A LUA VIRE SKOL
- QUEM ME VIU MENTIU, SE TEM FOTO É MON-
TAGEM
- CLÉSIO CABELEREIRO
- CASA DO SEU ZÉ
- MARCAS DO TEMPO/ JAQUELINE LIMA
-GALERA DO FESTCHERÊ
-ALGUÉM ME VIU AQUI  (de  Santana do Livra-
mento/Rivera)
- SOU DE SÃO BORJA  (de São Borja)

HISTÓRIA: Origens do carnaval
Por Guile Rocha

As exatas origens do carnaval 
são obscuras. É possível que suas 
raízes se encontrem num festival 
religioso de primitivos povos pa-
gãos do Mediterrâneo, que ho-
menageava o início do Ano Novo 
e o ressurgimento da natureza. 
Mais fundamentada, porém, é a 
hipótese de que a festa tenha se 
originado na Grécia em meados 
dos anos 600 a.C., quando, em 
homenagem ao Deus Dionísio, 
os gregos realizavam seus cultos 
em agradecimento pela fertili-
dade do solo e pela produção. 
Posteriormente romanos inseri-
ram bebidas e orgias sexuais na 
festa da fertilidade, o que tornou 
a comemoração intolerável aos 
olhos da então recente Igreja 
Católica. O carnaval tornou-se 
então uma festa condenada por 
suas realizações em canto e dan-
ça que aos olhos cristãos eram 
atos pecaminosos. Entretanto, 
em 590 d.C., a festa passou a 
ser adotada também pelo Cato-

licismo, mas com o adendo ofi-
cial da Igreja que bania os ditos 
“atos pecaminosos”, deturpando 
assim as reais origens de alegria 
do carnaval. Somente em 1545, 
durante o Concílio de Trento, o 
carnaval voltou a ser uma festa 
popular.

O termo carnaval é encontra-
do já no latim medieval, como 
carnem levare ou carneleva-
rium, que significava a véspera 
da quarta-feira de cinzas, isto é, 
a hora em que começava a absti-
nência da carne durante os qua-
renta dias nos quais, no passa-
do, os católicos eram proibidos 
pela igreja de comer carne. No 
período do Carnaval havia uma 
grande concentração de feste-
jos populares, onde cada cidade 
brincava a seu modo de acordo 
com seus costumes. O Carnaval 
moderno, feito de desfiles e fan-
tasias, é produto da sociedade 
vitoriana do século XIX tendo 
sido a cidade de Paris o princi-
pal modelo exportador da festa 
carnavalesca para o mundo. Ci-

dades como Nice, Nova Orleans, 
Toronto e Rio de Janeiro se ins-
pirariam no Carnaval parisiense 
para implantar suas novas festas 
carnavalescas.

Em meados do século XVIII, 
o carnaval chegou ao Brasil sob 
influência açoriana do Entrudo, 
festejo importado dos Açores. 
Desde então, passaram a ocorrer 
desfiles de pessoas fantasiadas e 
mascaradas. Somente no século 
XIX que os blocos carnavalescos 
surgiram com carros decorados e 
pessoas fantasiadas da forma se-
melhante à de hoje. Atualmente, 
nem um décimo do povo partici-
pa hoje ativamente do carnaval, 
ao contrário do que ocorria em 
sua época de ouro, do fim do sé-
culo XIX até a década de 1950. 
Entretanto, o carnaval brasilei-
ro ainda é considerado um dos 
melhores do mundo, seja pelos 
turistas estrangeiros como por 
boa parte dos brasileiros, prin-
cipalmente o público jovem que 
não alcançou a glória do carna-
val verdadeiramente popular. 

Cultos ao deus grego Dionísio remetem às origens do carnaval, 
em 600 A. C.

Pedágios das rodovias que levam ao litoral 
gaúcho terão distribuição de preservativos

Mais de 250 mil preservativos 
masculinos serão distribuídos du-
rante o Carnaval 2018 nas rodovias 
do Rio Grande do Sul. A ação será 
realizada por meio de parceria entre 

a Secretaria da Saúde (SES) e as em-
presas de pedágio Concepa, Ecosul e 
EGR.

A distribuição, que começa na 
sexta-feira (9), será feita nos postos 

de pedágio das rodovias que levam 
aos Litorais Norte e Sul. Serão aten-
didas as praças da Concepa na Fre-
eway (BR-290), da EGR de Viamão 
(RS-040) e da Ecosul (BR-392).
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 Em Arroio do Sal, preso com entorpecentes, 
arma, munição e touca preta escondida

POLÍCIA

Na última quarta-feira 
(07), uma guarnição da 
Brigada Militar, em  pa-
trulhamento, se deparou 
com  um individuo suspei-
to  na rua Havaí (na Praia 
Azul,  Arroio do Sal) -  uma 
área onde existiam  várias 
denúncias de haver tráfi-
co de drogas. O mesmo, 
ao perceber a presença 
da viatura correu para 
dentro do pátio de sua re-
sidência,  efetuado movi-
mentos de como se fosse 
se desfazer de algum ob-
jeto. A  guarnição conse-
guiu aborda-lo dentro do pátio, quando foi 
necessário inclusive o  uso da força.  O sus-
peito foi identificado como sendo D. C. da 
R, de 27 anos. E em revista pessoal,  foram 
localizadas seis buchas de substância com 
características de cocaína e a quantia de 98 
reais com ele. 

Ao entrarem na residência do suspeito 
agora apreendido, os policiais localizaram  
mais cinco buchas de  maconha e mais 65 

reais em moedas e 150  reais em cédulas, 
além de  uma faca e uma tesoura. E em-
baixo do colchão do quarto do suspeito foi 
encontrada  uma arma de fogo estilo “gar-
rucha artesanal”, calibre 36,  com coldre 
e mais 4 cartuchos cal 36. Para deixar os 
fatos mais claros ainda, foi avistada uma 
touca  preta. 

Os policiais também apreenderam junto 
com os objetos   citados, o telefone celular 
que estava em posse do suspeito. 

Durante prisão de foragido, outro indivíduo 
acaba preso por porte ilegal de arma de fogo

Na noite de quinta-feira (01), a Bri-
gada Militar, em patrulhamento no 
Bairro Dunas, abordou um indivíduo 
que a guarnição tomou conhecimen-
to de este estar foragido na comarca 
de Novo Hamburgo. Trata se de Deva-
nei Rolim de Melo de 28 anos, que foi 
preso e posteriormente apresentado 
na delegacia.

No momento que era preso este 

foragido no Bairro Dunas, outro indi-
víduo foi abordado e com ele foi en-
contrado um revólver cal. 38 -  com 
numeração raspada e seis munições. 
Dadas as circunstâncias, ele recebeu 
voz de prisão e foi entregue na Dele-
gacia de Torres -  onde a autoridade 
policial determinou a prisão em fla-
grante pelo crime de porte ilegal de 
arma.

Preso por cumprimento de mandado em Rondinha
ARROIO DO SAL - Na última quarta-fei-

ra, dia 7, uma viatura da BM foi fazer uma 
investigação de denúncia em Rondinha, 
município de Arroio do Sal. A denuncia era 
sobre repassasse de drogas. 

Foi então abordado o suspeito B dos S. 
B., de 22 anos. E após consulta no sistema 
foi constatado que ele tinha um mandado 
de prisão expedido pela comarca de Tor-
res. 

Presa em Torres mulher suspeita de 
matar agente do Case

Na noite de 02 de fevereiro (sexta-feira), 
a Brigada Militar prendeu em Torres uma 
mulher, de 37 anos, suspeita de ter man-
dado matar o agente do Centro de Aten-
dimento Socioeducativo (Case) de Novo 
Hamburgo. Hadylson Padilha, 52 anos, foi 
morto a tiros em 27 de janeiro, quando saia 
do trabalho em Novo Hamburgo.

A mulher - moradora de São Leopoldo - 
foi detida na rua Progresso, no Centro de 
Torres, por meio de trabalho da seção de 
inteligência da BM e do policiamento local. 
A prisão foi por tráfico de drogas. Confor-
me informações do jornal Correio do Povo, 
outras pessoas que teriam relação com o 
assassinato, e com a moradora de São Leo-
poldo, estão sendo investigadas. A possível 
motivação para o crime é represália pelo 

trabalho do agente. O delegado Rogério Ba-
ggio, que investiga o homicídio, não quis se 
manifestar sobre o caso.

Sobre o crime 

Na noite de 27 de janeiro, Hadylson Pa-
dilha, 52 anos, foi assassinado ao sair do 
Centro de Atendimento Socioeducativo 
(Case) de Novo Hamburgo, onde trabalha-
va. De acordo com a Polícia Civil, criminosos 
passaram atirando contra o Case, por volta 
das 19h. Padilha foi atingido por disparos, 
mas ainda conseguiu entrar em seu carro. 
Contudo, durante perseguição ele acabou 
colidindo o veículo contra uma árvore e um 
barranco, vindo a óbito. Os criminosos fu-
giram.

Estelionatários presos com arma de fogo ilegal e 
veículo roubado em posto da BR-101

Na noite do último sábado (03) Guarni-
ções de serviço  da Brigada Militar em Tor-
res foram chamadas para averiguar uma 
situação. Após receberem informações de 
que dois indivíduos estariam tentando tro-
car um cheque no valor de 25.000,00 - com 
o intuito de efetuar um golpe no Posto de 
combustível de nome "86" na BR 101 km 
13 - os policiais deslocaram-se até o local

Com a chegada das guarnições de ser-
viço foram presos:  DIRCEU DOS SANTOS 

FOGASSA ( foragido por roubo) e J.A.M. 
Com os suspeitos foi recuperado em poder 
dos mesmos o Veiculo Vectra Bordô em si-
tuação de furto, um revólver marca Taurus 
Cal.38 municiado com 6 munições intactas 
mais duas sobressalentes. No interior do 
veiculo, ainda foi encontrado 01 touca nin-
ja. Dadas as circunstâncias, foi dado voz de 
prisão  e os indivíduos foram apresentados 
na Delegacia de Polícia para as medidas 
cabíveis.
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Mais um grande feito para os atletas 
da  Ascort (Associação dos Corredores 
de Torres). A equipe torrense foi Campeã 
Brasileira por equipes da Copa Brasil Caixa 
de Cross Country na categoria sub-18, em 
disputa realizada em um circuito de 2 km 
em Bragança Paulista (SP). A competição 
abriu o calendário nacional de competi-

ções de 2018 da Confederação Brasileira 
de Atletismo (CBAt). As provas reuniram 
cerca de 250 atletas de 56 clubes, repre-
sentando 14 Estados e o Distrito Federal

A Ascort foi composta por 5 atletas, que 
competiram em suas devidas categorias. 
O grande destaque Individual da Ascort foi 
Eduardo Bandeira que se consagrou Vice-

-Campeão Brasileiro na categoria sub18. 
Eduardo treina há mais de 4 anos no Pro-
jeto Brincar Correr (vinculado a Ascort) 
sobre supervisão do Treinador Cláudio 
Freitas. 

E para fechar com chave de ouro a As-
cort conquistou um título inédito de Cam-
peão Nacional por equipes da categoria 
sub 18, colocando três 
atletas entre os dez me-
lhores da competição. 
Foi a primeira equipe 
do litoral gaúcho a rea-
lizar este feito. A equi-
pe campeã Brasileira foi 
composta por Eduardo 
Bandeira, Natã Nasci-
mento, Nicolas Santos 
e Teilor Fajardo. Houve 
ainda José Daniel,atleta 
da equipe torrense que 
competiu na categoria 
sub-20 e que fechou num 
excelente 10 ° Lugar. 

Agora as atenções dos 
atletas da Ascort se vol-
tam a competições de pis-
ta, como o Circuito Sesc.

Mantendo sempre a senda de bons 
resultados, a Ascort segue em sua luta 
constante por apoios para seguir com o 
bom trabalho. Se alguém tiver interesse 
de Patrocinar o Projeto ou apoiar pode 
entrar em contato com o Presidente e 
Treinador Cláudio Freitas pelo fone/
whats 51996395723.

ESPORTES

Eduardo Bandeira sagrou-se vice campeão brasileiro sub 18

Muito Beach Soccer nas areias de Torres
Neste sábado, 10 de feve-

reiro, tem Campeonato Praia-
no de Beach Soccer Infantil na 
Praia Grande de Torres, das 9h 
às 18h30min. 

Torres também tem o Cam-

peonato Feminino Beach Soc-
cer. Neste domingo, 11, jogam 
às 15h, EFAA X Panela e às 16h, 
Soccer Girls X Supernova.

Também dia 11, a partir das 
16h, jogam Força Jovem X San-

to Anjo/Conex, São Domingos 
X Leões da Praia, Kangibrina 
X São Domingos e Amigos do 
Oberdan X Mar Azul/Torres 
Calçados

Dia 25 de fevereiro, domin-

go, às 15h, é a final do Femi-
nino Beach Soccer e também 
neste dia é a final do Campeo-
nato Praiano de Beach Soccer, 
categoria Aberto, com a parti-
cipação de nove equipes.

Ascort é Campeã Brasileira por Equipe sub 18 de Cross Country 2018
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Primeira piscina de ondas artificiais do Brasil 
pode ser construída em Garopaba (SC)

SURF

No fim do ano passado, as maiores 
empresas de ondas artificiais do mun-
do – Wavegarden e Kelly Slater Wave 
Co. – deram sinais de que podem de-
sembarcar no mercado brasileiro em 
breve.
Enquanto a piscina desenvolvida por 
Kelly Slater ainda está em fase de es-
tudos no País, a tecnologia da pioneira 
Wavegarden ganha força e deve pisar 
primeiro em solo brasileiro.
Há alguns meses, Fernando Odriozola, 
um dos sócios da Wavegarden, este-
ve em Garopaba (SC) para conhecer o 
projeto Surfland, comandado pelo em-
presário André Giesta.
Composto por um resort e um amplo 
condomínio de luxo, o Surfland receberá 
a versão 2.0 da Wavegarden, conhecida como 

The Cove, com ondas de até 2 metros e mais de 
150 metros de extensão.

Fase de captação de recursos
A operação da piscina ficará sob responsabilidade 
da Global Wave Parks (GWP), empresa especialis-
ta no ramo e que desenvolve este tipo de projeto 
ao redor do mundo. Apesar do terreno comprado 
e o licenciamento ambiental já encaminhado, o 
Surfland ainda está em fase final de captação de 
recursos. Este tem sido o último obstáculo para 
empresas que sonham implementar uma piscina 
de onda no mercado brasileiro.
Por outro lado, a Wavegarden saiu satisfeita com 
o projeto no litoral catarinense e já assinou um 
contrato de exclusividade com o empreendimento 
para toda a região Sul do País.
No fim do ano passado, as maiores empresas de 
ondas artificiais do mundo – Wavegarden e Kelly 
Slater Wave Co. – deram sinais de que podem de-
sembarcar no mercado brasileiro em breve.
Enquanto a piscina desenvolvida por Kelly Slater 
ainda está em fase de estudos no País, a tecno-
logia da pioneira Wavegarden ganha força e deve 
pisar primeiro em solo brasileiro.

Há alguns meses, Fernando Odriozola, um dos 
sócios da Wavegarden, esteve em Garopaba (SC) 
para conhecer o projeto Surfland, comandado 
pelo empresário André Giesta.
Composto por um resort e um amplo condomínio 
de luxo, o Surfland receberá a versão 2.0 da Wave-
garden, conhecida como The Cove, com ondas de 
até 2 metros e mais de 150 metros de
A operação da piscina ficará sob responsabilidade 
da Global Wave Parks (GWP), empresa especialis-
ta no ramo e que desenvolve este tipo de projeto 
ao redor do mundo.
Apesar do terreno comprado e o licenciamento 
ambiental já encaminhado, o Surfland ainda está 
em fase final de captação de recursos. Este tem 
sido o último obstáculo para empresas que so-
nham implementar uma piscina de onda no mer-
cado brasileiro.

*Por Alexandre Versiani (originalmente 
publicado no portal Waves)

Ian Gouveia testa a potência da Wavegarden The Cove: tec-
nologia na mira de empresários brasileiros.
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O empreendimentO

41 lOjas de 55 a 217 m², ruas cObertas cOm lOunge

da sua vida.

Av. Barão do Rio Branco, 910 | sala 01 | Torres/RS
51 3664.2077

fb.com/vcamaggi

www.vcamaggi.com.br
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